
NOTA DE APRESENTAÇÃO

A CULTIVAR é uma publicação de cadernos de análise e prospetiva, sob a re-

sponsabilidade editorial do GPP – Gabinete de Planeamento, Políticas e Ad-

ministração Geral, dos Ministérios da Agricultura e do Mar. A publicação pre-

tende contribuir, de forma continuada, para a constituição de um repositório 

de informação sistematizada relacionada com áreas nucleares suscetíveis de 

apoiar a definição de futuras estratégias de desenvolvimento e a preparação 

de instrumentos de política pública. 

A CULTIVAR desenvolve-se a partir de três linhas de conteúdos:

• �«Grandes Tendências» integra artigos de análise de fundo realizados por 

especialistas, atores relevantes ou parceiros sociais.

• �«Observatório» pretende reunir, tratar e disponibilizar um acervo de infor-

mação e dados estatísticos de reconhecido interesse e que poderão não estar 

diretamente acessíveis ao grande público.

• �«Leituras» destina-se à divulgação de documentos de organizações, no-

meadamente aqueles a que o GPP tem acesso nos diversos fora nacionais 

e internacionais, ou ainda outros textos, livros, etc. considerados relevantes.
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Panorama dos números do olival e azeite

RUI TRINDADE com a colaboração de HELENA ALEGRE

Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral (GPP)

Introdução

O olival constitui uma das paisagens agrícolas mais 
emblemáticas da região mediterrânica, represen-
tando simultaneamente um património agrícola 
milenar, um elemento estruturante dos territórios 
rurais e um setor estratégico da produção agroali-
mentar. A presença da oliveira acompanha a história 
das civilizações mediterrânicas há vários milénios, 
tendo moldado sistemas produtivos, práticas cul-
turais e paisagens que perduram até à atualidade. 
A  expansão histórica do olival está associada às 
características climáticas desta região, caracterizada 
por verões quentes e secos e invernos moderados, 
que favorecem o desenvolvimento da oliveira, par-
ticularmente adaptada a ambientes semiáridos e a 
solos de baixa fertilidade.

O azeite, produto emblemático da oliveira, adquiriu 
igualmente um valor simbólico, económico, social, 
cultural e alimentar, profundamente enraizado nas 
sociedades mediterrânicas e que tem beneficiado de 
uma crescente apreciação internacional, associada 
sobretudo ao reconhecimento das suas proprieda-
des nutricionais e à difusão global da dieta mediter-
rânica. Desde a Antiguidade que vem sendo utilizado 
não apenas como alimento fundamental deste tipo 
de alimentação mediterrânica, mas também em prá-

ticas religiosas, medicinais e cosméticas, assumindo 
um lugar singular na história económica e cultural da 
região.

A modernização dos sistemas de produção, a inova-
ção tecnológica e a crescente integração nos mer-
cados internacionais têm permitido uma profunda 
transformação do setor olivícola, com aumento de 
produtividade e competitividade do setor, refor-
çando a importância quer do olival quer do azeite. 
Simultaneamente, o olival continua a desempenhar 
funções ambientais e territoriais de extrema rele-
vância, contribuindo para a conservação do solo, 
a manutenção da biodiversidade e a gestão susten-
tável das paisagens rurais. 

Apesar destas dinâmicas positivas, o setor enfrenta 
igualmente desafios relevantes no futuro, relaciona-
dos com as alterações climáticas, a gestão sustentá-
vel dos recursos hídricos, a  crescente concorrência 
internacional e a necessidade de garantir modelos 
produtivos ambientalmente sustentáveis. Neste con-
texto, as políticas públicas na União Europeia a 27 
(UE27), nomeadamente no âmbito da Política Agrí-
cola Comum (PAC), têm um papel fundamental no 
apoio à modernização do setor, à  sustentabilidade 
ambiental das explorações e à valorização econó-
mica dos territórios rurais associados ao olival.
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1. O setor do olival e do azeite no mundo: superfície, produção, consumo e comércio 
internacional

20242024
SUPERFÍCIE OLIVAL (ha)

11 066 175
PRODUÇÃO OLIVAL (t)

25 551 899
PRODUTIV. OLIVAL (kg/ha)

2 309

PRODUÇÃO AZEITE (t)
3 360 100

CONSUMO AZEITE (t)
3 215 000

EXPORTAÇÕES AZEITE
14 565 127 m€

1 994 881 t

IMPORTAÇÕES AZEITE
15 392 076 m€

1 854 955 t

A. Distribuição global da superfície de olival

Tendo como referência informação compilada a partir 
de fontes estatísticas internacionais, nomeadamente 
a Organização da Nações Unidas para a Alimentação 
e Agricultura (FAO), o Conselho Oleícola Internacional 
(COI/IOC), o EUROSTAT, o International Trade Centre 
(ITC) e ainda o Instituto Nacional de Estatística (INE), 
para Portugal, verificou-se que a superfície mundial 
dedicada ao cultivo da oliveira registou um cresci-
mento significativo ao longo das últimas décadas, 
refletindo simultaneamente a expansão geográfica 
da cultura e a crescente procura global de azeite e 
de produtos derivados da azeitona. De acordo com a 
informação disponibilizada pela FAO, a área mundial 
de olival aumentou cerca de 3,9 
milhões de hectares entre 1986 
e 2024, passando de 7,2 milhões 
para 11,1 milhões de hectares 
(+53,7%).

Este crescimento ocorreu em 
diferentes fases e com intensi-
dades distintas entre continen-
tes. Em 1986, cerca de 61% da 
superfície de olival localizava-
-se na Europa, quota que bai-
xou para 46% em 2024, apesar 

de ter aumentado a sua área em 16% no período 
(+693 mil hectares). A  Oceânia apresentou a maior 
taxa de crescimento (4  011%), contudo tem uma 
relevância residual, enquanto África e Ásia com mais 
2 milhões e 1 milhão de hectares, respetivamente, 
foram os que apresentaram os incrementos mais 
relevantes na superfície global de olival nos países 
da região do Mediterrâneo. Constata-se, assim, que 
nas últimas décadas se verificou uma gradual diver-
sificação geográfica da produção, com o desenvol-
vimento de novas áreas olivícolas em países como 
a Tunísia, a Turquia, Marrocos ou a Síria, bem como 
em regiões fora da região mediterrânica, incluindo 
a América do Sul, a Austrália e partes da América do 
Norte.

Gráfico 1 – Evolução da superfície de olival no mundo no período 1986-2024 
(milhares ha)
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A produção de azeite tem-se concentrado nos paí-
ses mediterrâneos, que desde sempre representam 
a maior parte da área mundial de olival. De acordo 
com os dados da FAO, em 2024, cerca de 97% (10,6 
milhões de hectares) da superfície global de olival 
encontra-se nesta região. Entre estes, destaca-se 
claramente a Espanha, que concentra mais de 2,6 

milhões de hectares, 24% da 
superfície mundial. O  top 10, 
composto exclusivamente por 
países mediterrâneos, totaliza 
10,3 milhões de hectares, que 
correspondem a mais de 93% 
da área total de olival. Para além 
da já referida Espanha, conta 
ainda com mais três países com 
mais de um milhão de hectares, 
mais concretamente a Tunísia 
(1,9 milhões), Marrocos (1,2 mi-
lhões) e Itália (1,1 milhões). Por-
tugal ocupa a 9ª posição deste 
ranking com 381 mil hectares.

O Mapa 1 permite visualizar a 
distribuição e dimensão mun-
dial da superfície do olival, 
evidenciando a forte concen-
tração desta cultura na região 
do Mediterrâneo, caracterizada 
por verões quentes e secos, 
invernos amenos e solos bem 
drenados, condições climáticas 
favoráveis ao desenvolvimento 
da oliveira. Observa-se ainda a 
expansão do olival em regiões 
fora do Mediterrâneo, nomea-
damente 

	• Américas: Argentina (127 mil ha), Chile (20 mil ha), 
EUA (17 mil ha); 

	• Oceânia: Austrália (33 mil ha); 

	• Médio Oriente: Irão (34 mil ha), Arábia Saudita (24 
mil ha). 
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Gráfico 2 – Evolução da superfície de olival no mundo no período 1986-2024, por 
continente (milhares ha)

Fonte: GPP, a partir de COI/IOC e FAO

Quadro 1 – Superfície de olival em 1986 e 2024 no mundo (ha)

Continente Superfície  
1986

Superfície 
2024

Variação 
absoluta

Taxa  
variação

% no total  
1986

% no total  
2024

África 1 861 110 3 881 563 2 020 453 108,6 25,9 35,1

Américas 57 923 205 779 147 856 255,3 0,8 1,9

Ásia 916 794 1 892 190 975 396 106,4 12,7 17,1

Europa 4 361 014 5 053 755 692 741 15,9 60,6 45,7

Oceânia 800 32 889 32 089 4011,1 0,0 0,3

MUNDO 7 197 641 11 066 176 3 868 535 53,7 100 100

Fonte: GPP, a partir de FAO
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Gráfico 3 – Superfície de olival no mundo por continente em 1986 e 2024 (%)
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Este processo de expansão geográfica tem sido 
acompanhado por importantes transformações tec-
nológicas no setor. A  introdu-
ção de sistemas de produção 
em vaso e em sebe, a mecani-
zação da colheita, a  melhoria 
genética das variedades e o 
desenvolvimento de moder-
nas unidades industriais de 
extração contribuíram para um 
aumento significativo da pro-
dutividade média das explora-
ções olivícolas.

B. Produção global do olival

A evolução da produção mundial de olival ao longo 
das últimas décadas revela uma tendência de expan-
são significativa, refletindo mudanças estruturais 
profundas no setor oleícola internacional. Conforme 
evidenciado no Gráfico 5, a produção global aumen-
tou de 9,2 milhões de toneladas em 1986 para apro-
ximadamente 25,6 milhões de toneladas em 2024, 
o  que corresponde a um crescimento de cerca de 
177% ao longo do período (Quadro 2).

O aumento da produção reflete não apenas a expan-
são da superfície cultivada, mas sobretudo as trans-
formações estruturais do setor com intensificação 

Fonte: GPP, a partir de COI/IOCe FAO

Mapa 1 – Superfície mundial de olival em 2024 (ha)
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Gráfico 4 – Top 10 da superfície mundial de olival em 2024 
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Gráfico 5 – Produção mundial do olival por continente em 1986 e 2024 (%)
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tecnológica da produção, nomeadamente a inten-
sificação dos sistemas produtivos, em que os olivais 
tradicionais, caracterizados por reduzida densidade 
de plantação e colheita manual, têm vindo a ser pro-
gressivamente complementados por olival em vaso 
e em sebe, que permite:

	• Maior densidade de árvores por hectare;

	• Mecanização integral da colheita;

	• Maior eficiência produtiva;

	• Redução de custos.

O crescimento da produção está ainda associado 
ao aumento da procura internacional de azeite e de 
azeitona de mesa, que tem sido impulsionada por 
fatores como a valorização da dieta mediterrânica, 
a crescente integração dos mercados agroalimenta-
res e o aumento do consumo em economias emer-
gentes.

Apesar da tendência global de crescimento mencio-
nada, a leitura do Gráfico 6 permite também observar 
alguma volatilidade interanual da produção, reflexo 
da sensibilidade da oliveira às condições climáticas 
e ao fenómeno de alternância produtiva que carac-
teriza esta espécie.

A evolução da produção mundial por continente, 
apresentada no Gráfico 7 e no Quadro 2, permite 
constatar que esta não ocorreu de forma homogé-
nea entre regiões, mostrando diferentes trajetórias 
de desenvolvimento da olivicultura.

A Europa mantém-se como o principal centro mun-
dial de produção de olival, concentrando a maior 
parte da produção global (Mapa 2). Em 1986, o con-
tinente representava cerca de 66,2% da produção 
mundial, valor que, embora tenha diminuído em 
termos relativos, ainda se situava em 57,5% em 2024. 

Em termos absolutos, a  pro-
dução europeia aumentou de 
6,1 milhões de toneladas para 
cerca de 14,7 milhões de tonela-
das (+141% → 8,6 milhões t), evi-
denciando a continuidade do 
crescimento da produção nos 
principais países mediterrâni-
cos, que resulta essencialmente 
da modernização tecnológica 
do setor e da intensificação dos 
sistemas produtivos.

A redução da quota relativa da 
Europa deve-se ao aumento 
que se tem verificado noutras 
regiões do mundo. A Ásia apre-
sentou um crescimento supe-
rior a 255%, passando de 1,6 
milhões de toneladas para 5,6 
milhões em 2024, uma conse-
quência do dinamismo de paí-
ses da bacia oriental do Medi-
terrâneo e do Médio Oriente, 
onde a olivicultura possui uma 
longa tradição histórica, mas 
onde se têm verificado investi-
mentos relevantes na moder-

Gráfico 7 – Evolução da produção mundial do olival no período 1986-2024, por 
continente (x1000 ha)
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Gráfico 6 – Evolução da produção mundial do olival no período 1986-2024 (x1000 t) Graf 10
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nização das explorações agrícolas, fazendo a sua 
quota na produção mundial passar para 22%.

Em África, verificou-se também um crescimento 
expressivo, passando de 1,3 milhões de toneladas 
em 1986 para cerca de 4,4 milhões de toneladas em 
2024, o  que representa um aumento de aproxima-
damente 237%. Um crescimento particularmente 
impulsionado pelo desenvolvimento da olivicultura 
nos países do Norte de África, com condições agro-
climáticas que favorecem a expansão da cultura. Paí-
ses como Egito (1,3 milhões toneladas → +4 603%), 
Tunísia e Marrocos (1,1 milhões de toneladas) e Argé-
lia (913 mil toneladas → +353%) têm assumido um 
papel crescente na produção.

Quadro 2 – Produção do olival em 1986 e 2024 no mundo (t)

Continente
Produção 

1986
Produção 

2024
Variação 
absoluta

Taxa  
variação

% no total 
1986

% no total 
2024

África 1 318 625 4 448 033 3 129 408 237,3 14,3 17,4

Américas 214 000 707 454 493 454 230,6 2,3 2,8

Ásia 1 580 357 5 616 299 4 035 942 255,4 17,1 22,0

Europa 6 103 722 14 698 303 8 594 581 140,8 66,2 57,5

Oceânia 1 284 81 809 80 525 6 271,4 0,0 0,3

MUNDO 9 217 988 25 551 899 16 333 911 177,2 100 100

Fonte: FAO

Nas Américas, a produção aumentou 231% (cerca de 
500 mil toneladas), refletindo sobretudo a expansão 
da olivicultura em países como Argentina, Chile e 
Estados Unidos. Na Oceânia, o crescimento foi ainda 
mais acentuado, embora partindo de valores muito 
reduzidos, sendo impulsionado pelo desenvolvi-
mento recente da produção na Austrália. Estes novos 
polos de produção caracterizam-se frequentemente 
por sistemas agrícolas altamente mecanizados e 
tecnologicamente avançados, orientados para mer-
cados internacionais.

O Gráfico 8, relativo aos principais produtores mun-
diais, evidencia uma forte concentração geográfica 
da produção em torno de um número relativamente 

Mapa 2 – Produção mundial do olival em 2024 (t)

Fonte: GPP, a partir de COI/IOC e FAO
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reduzido de países. A Espanha, com 8,3 milhões de 
toneladas, destaca-se claramente como o maior 
produtor mundial, sendo responsável por uma par-
cela muito significativa da produção global (33% da 
produção mundial e 57% da europeia). Este posicio-
namento resulta da conjugação de diversos fatores 
estruturais, como a vasta extensão de olival, elevados 
níveis de mecanização agrícola, forte capacidade de 
transformação industrial e uma elevada integração 
nos mercados internacionais.

Destaque ainda para a Turquia (15%), Grécia (10%), 
Itália (9%), Portugal e Egito (5%), com posições rele-
vantes na produção mundial, embora com volumes 
inferiores. De referir ainda que o conjunto de países 
que representam o top 10 mundial, somam um total 
de 23,3 milhões de toneladas, a  que corresponde 
91,2% da produção global.

C. Produtividade global do olival

A evolução da produtividade do olival à escala 
mundial evidencia uma tendência de crescimento 
gradual ao longo das últimas décadas, refletindo o 
aumento da superfície e da produção como con-
sequência da modernização tecnológica da olivi-
cultura e a crescente intensificação dos sistemas 
produtivos.

A leitura do Gráfico 9 permite observar que a pro-
dutividade média mundial do olival apresenta um 

aumento significativo entre 
1986 e 2024 (cerca de 80% → 
passou de 1281 kg/ha em 1986 
para 2309 kg/ha em 2024), 
embora com alguma variabi-
lidade interanual associada à 
alternância produtiva da oli-
veira e às condições climáticas 
que influenciam o rendimento 
das culturas. Este aumento 
resulta essencialmente dos 
fatores estruturais já menciona-
dos.

A evolução da produtividade 
por continente, apresentada no 

Gráfico 10, revela diferenças relevantes entre regiões 
do mundo, refletindo níveis distintos de moderniza-
ção agrícola, condições agroclimáticas e estruturas 
produtivas.

A produtividade do olival na Europa aumentou cerca 
de 108%, passando de 1400 kg/ha em 1986 para 2908 
kg/ha em 2024 (+1509 kg/ha). O continente europeu 
apresenta níveis de produtividade relativamente ele-
vados e tem um papel central na evolução tecnoló-
gica da olivicultura. A  presença de países com forte 
tradição nesta cultura e elevado investimento em ino-
vação agrícola tem contribuído para a melhoria gra-
dual da produtividade média. Contudo, a existência 
de áreas extensas de olival tradicional, especialmente 
em zonas montanhosas ou de pequena dimensão 
fundiária, como se verifica em Portugal, Itália, Grécia 
e Espanha, limita o aumento da produtividade média 
em algumas regiões.

Graças aos investimentos na modernização das explo-
rações de olivicultura e nas respetivas infraestruturas 
registou-se igualmente uma evolução significativa da 
produtividade na Ásia (72%) e em África (62%).

Embora as Américas e a Oceânia representem uma 
parcela relativamente reduzida da produção mun-
dial, os níveis de produtividade alcançados em algu-
mas explorações podem ser particularmente eleva-
dos, refletindo a adoção de modelos produtivos mais 
recentes, altamente eficientes e tecnologicamente 

Gráfico 8 – Top 10 da produção mundial do olival em 2024 (milhares t)GRAF 4 GRAF 8
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avançados, caracterizados por elevados níveis de 
mecanização e gestão agrícola intensiva. Apesar de 
as Américas registarem uma evolução negativa (-7%) 
entre 1986 e 2024, é a região que apresenta a produ-
tividade mais elevada (Gráfico 10) ao longo de todo o 
período.

Entre 1986 e 2024, evidenciam-
-se alterações nos níveis de 
produtividade de cada região. 
Em 1986, as Américas, com 3695 
kg/ha, tinham uma produtivi-
dade que era mais do dobro da 
registada na Europa, na Ásia e 
na Oceânia e o quádruplo de 
África. Ao longo dos anos, as al-
terações, de modo geral, apon-
tam para uma tendência de 
convergência gradual na produ-

tividade do olival entre os conti-
nentes (exceto o africano) como 
resultado da difusão global de 
tecnologias agrícolas e de prá-
ticas mais eficientes, que tem 
contribuído para a transferência 
de conhecimento técnico entre 
países produtores, favorecendo 
a produtividade em regiões que 
historicamente apresentavam 
rendimentos agrícolas mais bai-
xos (Gráfico 11).

No Mapa 3, podemos observar 
uma distribuição heterogénea 
dos rendimentos agrícolas. As 
regiões com maiores níveis de 
produtividade tendem a con-
centrar-se em áreas caracteriza-
das por:

• � condições agroclimáticas fa-
voráveis; 

• � elevado grau de moderniza-
ção agrícola; 

	• disponibilidade de recur-
sos hídricos para rega ou forte 
investimento em regadio; 

	• forte integração das explorações na cadeia agroin-
dustrial do azeite.

Gráfico 9 – Evolução da produtividade do olival no período 1986 a 2024 (kg/ha)
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Gráfico 10 – Evolução da produtividade do olival no período 1986 a 2024, por con-
tinente (kg/ha)
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Quadro 3 – Produtividade do olival em 1986 e 2024 no mundo (kg/ha)

Continente
Produtividade  

1986
Produtividade  

2024
Variação 
absoluta

Taxa de  
variação (%)

África 709 1 146 437 61,7

Américas 3 695 3 438 -257 -6,9

Ásia 1 724 2 968 1 244 72,2

Europa 1 400 2 908 1 509 107,8

Oceânia 1 605 2 488 883 55,0

MUNDO 1 281 2 309 1 028 80,2

Fonte: FAO
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Por outro lado, áreas onde predominam sistemas de 
produção tradicionais apresentam geralmente níveis 
de produtividade inferiores.

As transformações observadas na superfície, produ-
ção e produtividade do olival refletem as mudanças 
estruturais profundas no funcionamento do setor do 
azeite a nível mundial.

Como tem sido referido, um dos fatores mais rele-
vantes na evolução recente tem sido a intensificação 
tecnológica da produção agrícola, com a introdução 

Gráfico 11 – Produtividade do olival em 1986 e 2024, por continente (kg/ha)
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Mapa 3 – Produtividade mundial do olival em 2024 (kg/ha)

Fonte: GPP, a partir de COI/IOC e FAO

Gráfico 12 – Top 10 da produtividade mundial do olival em 
2024 (kg/ha)
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de sistemas mais densos e mecanizados, que permi-
tiram aumentar significativamente o rendimento por 
hectare e reduzir os custos de produção. Esta trans-
formação tem contribuído para aumentar a compe-
titividade internacional dos países produtores que 
adotaram estes modelos produtivos.

A expansão da geografia produtiva em novas regiões 
reflete igualmente a crescente globalização do mer-
cado de azeite. Países que investiram na olivicultura, 
utilizando modelos agrícolas altamente eficientes 
com mecanização intensiva, agricultura de precisão 
e integração vertical das cadeias de valor, consegui-
ram alcançar níveis de produtividade comparáveis e 
até superiores aos de regiões tradicionais.

Também se tem verificado uma crescente valoriza-
ção da qualidade e origem do azeite, favorecendo 
estratégias de diferenciação como a certificação 
de origem, a produção biológica e a valorização de 
variedades tradicionais.

D. Produção de azeite e produtividade

A produção mundial de azeite tem registado uma 
tendência de crescimento ao longo das últimas 
décadas (Gráfico 13), embora marcada por elevada 
variabilidade interanual, resultante sobretudo de 
fatores climáticos, da alternância produtiva carac-
terística da oliveira e da disponibilidade de recursos 
hídricos. Esta trajetória ascendente reflete simulta-
neamente a expansão da área de olival em várias 
regiões do mundo e a melhoria da produtividade 
agrícola decorrente da modernização tecnológica 
do setor. 

Por outro lado, o  azeite tem 
beneficiado de uma crescente 
valorização associada sobre-
tudo ao reconhecimento das 
suas propriedades nutricionais 
e à difusão global do con-
ceito de dieta mediterrânica, 
o  que tem contribuído para o 
aumento da procura em nume-
rosos mercados internacionais.

De acordo com o COI/IOC, na safra de 2024 a produ-
ção de azeite foi de aproximadamente 3,4 milhões 
de toneladas, uma variação de 132% (+1,9 milhões 
de toneladas) comparativamente ao ano de 1990 
que registou cerca de 1,5 milhões de toneladas. 

A análise da produção por continente, apresentada 
no Gráfico 14, permite identificar diferenças relevan-
tes entre regiões do mundo, refletindo diferentes 
níveis de especialização agrícola, condições agrocli-
máticas e dinâmicas de investimento no setor. 

A Europa é o principal centro de produção mundial 
de azeite, resultado de uma forte tradição existente 
nos países mediterrâneos, com destaque particular 
para a Espanha (38,4%), que tem uma posição domi-
nante no mercado do setor, e ainda a Grécia (7,4%), 
a  Itália (6,7%) e Portugal (5,8%), que em conjunto 
concentram mais de 58% da produção mundial.

O continente africano constitui uma grande região 
produtora de azeite, com destaque para os países 
do Norte de África. Tunísia, Marrocos e Argélia assu-
mem particular relevância na produção regional, 
tendo registado um crescimento significativo nas 
últimas décadas, associado ao reforço do investi-
mento na olivicultura, à expansão da área e à cres-
cente integração destes países nos mercados inter-
nacionais.

Na Ásia, a  produção de azeite encontra-se concen-
trada sobretudo em países do Médio Oriente e da 
bacia oriental do Mediterrâneo, como Turquia, Síria 
ou Líbano.

Gráfico 13 – Evolução da produção mundial de azeite (x1000 toneladas)GRAF 13 PRODUÇÃO
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Com parcelas relativamente reduzidas na produção 
mundial de azeite, as Américas têm vindo a aumen-
tar progressivamente a sua quota, graças a países 
como a Argentina, Chile e EUA, com olivais moder-
nos e elevados níveis de mecanização e tecnolo-
gia agrícola que permitem elevada produtividade. 
A  Oceânia tem uma quota mais modesta, embora 
se verifique um crescimento gradual nas últimas 
décadas.

A comparação entre os anos 1990 e 2024 (Gráfico 
15) evidencia mudanças na distribuição relativa da 
produção de azeite entre os continentes. A Europa 
continua a dominar claramente, no entanto, regista-
-se uma redução da sua quota de 70,3% para 59,6% 
e um aumento significativa da Ásia no mercado da 
produção de azeite, reflexo do forte investimento 
feito em países do Médio Oriente, indicando uma 
gradual diversificação geográfica da produção.

O Gráfico 16, relativo ao top 10 
mundial de produção de azeite, 
mostra a forte concentração da 
produção. Estes países repre-
sentam mais de 91% do total 
global e podemos verificar que 
a liderança de Espanha é par-
ticularmente expressiva (1,3 
milhões de toneladas → 38,4%). 
Esta situação resulta da combi-
nação de vários fatores estrutu-
rais como a grande extensão de 
olival, o elevado nível de meca-
nização, a  forte capacidade 
industrial de transformação e a 
elevada integração nos merca-
dos internacionais.

Considerando o conjunto dos 
10 países com maior produ-
ção de azeite apresentados 
no Gráfico 16, ao analisar esta 
e a superfície de cada um, 
facilmente se constata que 
produzir muito (volume) não 
é o mesmo que produzir com 
alto rendimento por hectare 
(produtividade). Isto tem a ver 

com a distinção entre a intensidade da exploração 
e a escala da área cultivada. Como temos verificado, 
a Espanha domina a produção global devido à vasta 
área de olival que garante um volume total elevado, 
no entanto é Portugal (512 kg/ha) quem se destaca 
na produtividade pela tecnologia e modernização 
do setor, no Alentejo, com sistemas em vaso e em 
sebe que maximizam o azeite por hectare, ao con-
trário da produção tradicional, que se encontra em 
extensas áreas de países como a Itália (207 kg/ha), 
Grécia (295 kg/ha), Marrocos (73 kg/ha), Tunísia (182 
kg/ha) e Síria (154 kg/ha). Salientar ainda que destes 
10 países, Portugal é o 9º na superfície de olival e o 
6º na produção de azeite, mas o 1º na produtividade.

Para além das questões de escala vs. eficiência e de 
sistema intensivo vs. tradicional, há ainda que ter em 
conta fatores climáticos, como por exemplo secas e 
ondas de calor, que podem reduzir drasticamente 

Gráfico 14 – Evolução da produção mundial de azeite, por continente  
(x1000 toneladas)
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Gráfico 15 – Produção mundial de azeite em 1990 e 2024, por continente (%)
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a colheita em países do Mediterrâneo com grandes 
produções. 

Também a variedade de azeitona é importante, já 
que algumas são selecionadas especificamente pelo 
seu alto rendimento industrial e adaptação à meca-
nização, favorecendo a produtividade. Outras varie-
dades tradicionais focam-se no sabor ou na azeitona 
de mesa, resultando em menor volume de azeite 
extraído por tonelada de fruto.

Alguns países fora da região mediterrânea, sem tra-
dição na olivicultura e com reduzida produção de 
azeite e superfície, mas que contam apenas com 

sistemas em sebe, apresentam produtividades subs-
tancialmente mais elevadas que as registadas pelos 
países tradicionais.

E. Consumo de azeite

A evolução do consumo mundial de azeite nas 
últimas décadas evidencia uma tendência de cres-
cimento gradual (variação de 93% em 2024 face a 
1990), acompanhando a expansão da produção e a 
crescente valorização deste produto na alimentação 
global. No Gráfico 18, é  possível observar uma tra-
jetória ascendente ao longo do período 1990-2025, 
embora marcado por ligeiras oscilações interanuais 

Gráfico 16 – Top 10 da produção mundial de azeite em 
2024 (x1000 toneladas)
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Mapa 4 – Produção mundial de azeite em 2024 (x1000 toneladas)

Fonte: GPP, a partir de COI/IOC e FAO

Gráfico 17 – Produtividade do top 10 da produção mun-
dial de azeite em 2024 (kg/ha)
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associadas à variabilidade das colheitas, consequên-
cia das condições climatéricas e do fenómeno de 
alternância produtiva, que caracteriza a oliveira.

O consumo de azeite concentra-se sobretudo na 
Europa, em particular na região do Mediterrâneo, 

em resultado da forte tradição 
gastronómica com a utilização 
do azeite na dieta desta região. 
Contudo, observa-se um cres-
cimento progressivo noutras 
regiões do mundo, nomeada-
mente nas Américas e na Ásia, 
o que se deve à difusão interna-
cional dos benefícios nutricio-
nais do azeite (Gráfico 19).

Esta alteração gradual da geo-
grafia do consumo (Gráfico 
20), mostra-nos que, embora a 
Europa continue a representar a 
maior quota do consumo mun-
dial, verifica-se uma redução 
significativa da sua participação 
relativa entre 1990 e 2024. Em 
contrapartida, outras regiões 
têm vindo a reforçar o seu peso 
no consumo global, sobretudo 
as Américas (de 7% para 20%) e 
a Ásia (de 10% para 17%). Esta 
evolução reflete a progressiva 
diversificação geográfica do 
consumo, com um aumento 
da procura fora das regiões tra-
dicionalmente consumidoras, 
o  que contribui para reforçar o 
carácter cada vez mais global 
do mercado do azeite.

Consumo de outros óleos 
vegetais

Analisando a evolução do con-
sumo de óleos vegetais (Gráfico 
21), verificamos que, entre 2013 
e 2023, se verificou um cres-
cimento significativo de 34%, 

sendo dominantes os óleos vegetais mais baratos e 
produzidos em grande escala, como sejam o óleo de 
palma e de soja. Verifica-se também que, ao longo 
destes 10 anos, o  padrão alimentar relativamente 
aos tipos de óleos mais consumidos se manteve 
inalterado.

Gráfico 18 – Evolução do consumo mundial de azeite (x1000 toneladas)
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Gráfico 19 – Evolução do consumo mundial de azeite, por continente (x1000 tone-
ladas)
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Gráfico 20 – Consumo de azeite em 1990 e 2024, por continente (%)
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Quando se compara o consumo de azeite com o dos 
outros óleos vegetais, verifica-se que o consumo de 
azeite permanece estável e em valores muito baixos 
(1% a 2%) face à totalidade do consumo dos outros 
óleos vegetais. Segundo dados da FAO, e  compa-
rando o ano de 2013 com o ano de 2023, o consumo 
de azeite diminuiu de 1,88% para 1,34%. Importa, no 
entanto, realçar que 2023 e 2024 foram os anos em 
que os preços do azeite registaram as maiores subi-

das de sempre, pelo que esta 
descida de consumo deverá 
estar também relacionada com 
esta situação. 

F. Comércio internacional 
de azeite

A evolução do comércio interna-
cional de azeite evidencia uma 
tendência de crescimento tanto 
em valor como em volume. No 
entanto, o  aumento do valor 
das exportações revela-se, em 
muitos períodos, mais acen-
tuado do que o crescimento do 
volume exportado, sugerindo 
um aumento do preço médio 
do azeite transacionado nos 
mercados internacionais (Grá-
fico 23 e Gráfico 24).

Esta diferença entre o ritmo 
de crescimento do valor e do 
volume constitui um indicador 
da crescente valorização eco-

nómica do produto e da diferenciação qualitativa 
do azeite comercializado nos mercados globais, que 
resulta de vários fatores estruturais, nomeadamente:
	• aumento da procura internacional de azeite;
	• crescente valorização de azeites de maior quali-

dade, especialmente azeite extra virgem;
	• expansão do consumo em novos mercados;
	• volatilidade dos preços, a nível global, em função 

das variações de produção.

Gráfico 21 – Consumo de azeite e outros óleos vegetais no mundo (x1 000t)
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Gráfico 22 – Consumo de azeite e outros óleos vegetais no mundo em 2013 e 2023 
(x1 000t)
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Gráfico 23 – Evolução do valor das exportações mundiais 
de azeite (x1000 euros)

Gráfico 24 – Evolução do volume das exportações 
mundiais de azeite (x1000 toneladas)

Sources: ITC calculations based on UN COMTRADE 
and ITC statistics.
The world aggregation represents the sum of 
reporting and non reporting countries
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A leitura do Gráfico 25 e do Gráfico 26 evidencia uma 
forte concentração das exportações em alguns paí-
ses do Mediterrâneo, com destaque para Espanha, 
Itália, Portugal, Tunísia, Grécia, Turquia e Síria, que 
em conjunto representam 91% do valor e 87% do 
volume exportado.

A Espanha ocupa uma posição dominante no 
comércio internacional de azeite, sendo responsável 
por uma parcela muito significativa das exportações 
mundiais, tanto em valor (40%) como em volume 
(38%). Este posicionamento resulta da elevada 
dimensão do seu setor oleícola e da forte capacidade 
industrial e comercial. A Itália apresenta igualmente 
um papel relevante, particularmente no comércio 
em valor. Este facto reflete o forte posicionamento 
do país nos segmentos de maior valor acrescentado, 
associado à reputação internacional do azeite ita-
liano e à sua estratégia de comercialização baseada 
em marcas reconhecidas e produtos de qualidade 
diferenciada.

Alguns países, como a Tunísia, a Grécia ou a Turquia, 
apresentam posições relativamente mais fortes em 
termos de volume do que de valor, o que indica uma 
maior especialização na exportação de azeite a gra-
nel ou em segmentos de menor valor unitário.

A evolução das importações mundiais de azeite 
acompanha a dinâmica das exportações, refletindo 
o aumento do consumo global e consequente inter-
nacionalização do mercado.

Tal como observado no caso das exportações, 
o crescimento do valor (Gráfico 27) das importações 
tende a ser mais pronunciado do que o aumento do 
volume (Gráfico 28), sugerindo um incremento do 
preço médio do azeite no comércio internacional. 
Para além dos fatores enunciados nas exportações, 
esta evolução pode também dever-se a:

	• valorização do azeite como produto associado a 
dietas saudáveis;

	• expansão do consumo em mercados com mais 
poder de compra.

Gráfico 25 – Top 10 dos exportadores mundiais de azeite 
(x Meuros)

Gráfico 26 – Top 10 dos exportadores mundiais de azeite 
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Gráfico 27 – Evolução do valor das importações mundiais 
de azeite (x1000 euros)

Gráfico 28 – Evolução do volume das importações mun-
diais de azeite (x1000 toneladas)
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Entre os maiores mercados de importação destacam-
-se os Estados Unidos, a  Itália, a Espanha, a França, 
o  Brasil e a Alemanha. Importa referir que não há 
dados disponíveis para as importações em volume 
por parte da Espanha em 2024 (em 2023, foram 
210452 toneladas), com naturais repercussões na 
linha evolutiva do Gráfico 26 e ausência no Gráfico 28.

Os Estados Unidos assumem uma posição particu-
larmente relevante, sendo um dos maiores impor-

tadores mundiais de azeite, o  que se deve à forte 
expansão do consumo nas últimas décadas. 

Por sua vez, a Espanha e a Itália, para além de gran-
des exportadores, são também grandes importado-
res. Este fenómeno resulta da intensa integração das 
cadeias de valor no setor oleícola, incluindo opera-
ções de transformação, mistura, embalagem e reex-
portação de azeite.

Gráfico 29 – Top 10 dos importadores mundiais de azeite 
(x Meuros)

Gráfico 30 – Top 10 dos importadores mundiais de azeite 
(toneladas)
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Mapa 5 – Valor das exportações de azeite em 2024 (x1000 
euros)

Mapa 6 – Volume das exportações de azeite em 2024 
(toneladas)

Mapa 7 – Valor das importações de azeite em 2024 (x1000 
euros)

Mapa 8 – Volume das importações de azeite em 2024 
(toneladas)

Fonte: GPP, a partir de International Trade Centre
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A. Superfície de olival

Em 2024, a  superfície de olival na UE27 era ligeira-
mente superior a 5 milhões de hectares. Uma leitura 
do Gráfico 31 mostra uma evolução relativamente 
estável ao longo do período compreendido entre 
1986 e 2024 (+709 mil hectares). Esta estabilidade 
deve-se a fatores como a expansão do olival noutras 
regiões do mundo, muitas vezes associada à moderni-
zação agrícola e ao abandono e reconversão de áreas 
menos produtivas, sobretudo de olival tradicional.

A superfície de olival da UE27 leva esta região a man-
ter-se como o principal espaço geográfico da olivi-
cultura mundial, representando uma parcela muito 
significativa no total, embora se verifique uma ten-
dência de redução da sua quota relativa ao longo do 

tempo (45,3% em 2024 vs. 60% em 1986 – Gráfico 32). 
Conforme tem sido referido neste artigo, esta evolu-
ção deve-se à forte expansão da olivicultura noutros 
países, nomeadamente no norte de África e Médio 
Oriente e à crescente globalização do setor do azeite.

A superfície de olival está concentrada em quatro 
Estados-Membros (Espanha, Itália, Grécia e Portugal) 
na bacia do Mediterrâneo e com forte tradição agrí-
cola associada à oliveira, que no seu conjunto detêm 
99% desta área. A  Espanha assume uma posição 
dominante com cerca de 53% da superfície de olival 
da UE27, correspondente a mais de 2,6 milhões de 
hectares (+28% face a 1986).

Portugal destaca-se como um caso de crescimento 
recente, impulsionado pela instalação de novos oli-

2. O setor do olival e do azeite na UE27: superfície, produção, consumo e comércio 
internacional

20242024
*2023*2023

SUPERFÍCIE OLIVAL (ha)

5 007 600
PRODUÇÃO OLIVAL (t)

14 558 160
PRODUTIV. OLIVAL (kg/ha)

2 907

PRODUÇÃO AZEITE (t)
1 632 427

CONSUMO AZEITE (t)
1 326 600

EXPORTAÇÕES AZEITE
11 532 146 m€

1 450 428 t

IMPORTAÇÕES AZEITE
7 632 839 m€

999 762* t

Gráfico 31 – Evolução da superfície de olival na UE27, no 
período 1986 a 2024 (x1000 ha)

Gráfico 32 – Superfície de olival – UE27 e resto do mundo, 
no período 1986 a 2024 (%)
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vais em vaso e em sebe, particularmente na região 
do Alentejo.

B. Produção do olival

Relativamente à produção do olival na UE27 pode-
mos observar uma forte variabilidade interanual 
(Gráfico 35), justificada sobretudo pela alternância 
produtiva, pelas condições climáticas ou pela inci-
dência de pragas e doenças, contudo há um cres-
cimento da produção ao longo do tempo que está 
associado à modernização das explorações. A UE27, 
com cerca de 14,6 milhões de toneladas, continua a 
manter uma posição dominante na produção mun-
dial do olival, representando uma parcela muito sig-

nificativa do total global ao longo de todo o período 
entre 1986 e 2024. No entanto, verifica-se uma ligeira 
redução da quota relativa (57% em 2024 vs. 66% em 
1986 – Gráfico 36), que tem a ver com a expansão 
geográfica da cultura e, consequentemente, da pro-
dução mundial.

Tendo em conta a representatividade territorial já 
referida de quatro Estados-Membros, é  natural que 
os mesmos concentrem também a produção (99,3% 
em 2024), com particular destaque para a Espanha 
que em 2024 produziu 8,3 milhões de toneladas, 
o  que corresponde a mais de 57% da produção 
total da UE27. Portugal destaca-se pelo crescimento 
recente da produção, impulsionada pela moderniza-

Gráfico 33 – Superfície de olival na UE27, por país em 
2024 (%)

Gráfico 34 – Superfície de olival na UE27, por país em 
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Mapa 9 – Superfície de olival na UE27 (x 1000 ha) – 1986 → 4,3 milhões e 2024 → 5,0 milhões

 
Fonte: GPP, a partir de COI/IOC e FAO
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Gráfico 35 – Evolução da produção do olival na UE27, no 
período 1986 a 2024 (milhares toneladas) 

Gráfico 36 – Produção do olival – UE27 e resto do mundo, 
no período 1986 a 2024 (%)
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Gráfico 37 – Produção do olival na UE27, por país em 
2024 (%)

Gráfico 38 – Produção do olival na UE27, por país em 
2024 (milhares toneladas)
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Mapa 10 – Produção do olival na UE27 (milhares toneladas) – 1986 → 6,1 milhões e 2024 → 14,6 milhões

 
Fonte: GPP, a partir de COI/IOC e FAO
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ção do setor (de 5,8% para 9,2% → de 356 mil tonela-
das para 1,3 milhões de toneladas).

C. Produtividade do olival

No período entre 1986 e 2024, verificou-se uma ten-
dência de crescimento da produtividade do olival na 
UE27, conforme se evidencia no Gráfico 39, refletindo 
o processo de modernização progressiva do setor já 
mencionado ao longo deste artigo. Contudo, a linha 
evolutiva apresenta sempre oscilações relevantes, 
marcadas pela variabilidade interanual.

Quando analisada a produtividade do olival da UE27, 
por comparação com a média mundial, verifica-se 
que a região europeia acompanha, embora com 
algumas diferenças, a  tendência global de cresci-
mento, apresentando, em geral, níveis de produti-
vidades superiores (Gráfico 40). Este desempenho 
mais elevado da UE27, para além de evidenciar o 
elevado contributo desta região para a superfície e 
a produção do olival, resulta também de maior nível 
de desenvolvimento tecnológico, forte investimento 
em inovação e melhor acesso a fatores de produção.

De uma forma geral, os níveis mais elevados de pro-
dutividade tendem a observar-se em países onde 
dominam os sistemas em vaso e em sebe, onde 
existe maior acesso a regadio e onde as explorações 
apresentam maior dimensão e nível de moderni-
zação e mecanização. Neste contexto, Portugal e 
Espanha destacam-se com níveis de produtividade 
relativamente elevados, refletindo a forte moderni-
zação do setor nas últimas décadas, em particular 
na Península Ibérica.

Por outro lado, países com maior predominância 
de olival tradicional, como algumas regiões de Itália 
e Grécia, apresentam produtividades médias mais 
moderadas.

No Gráfico 41 e no Mapa 11, é possível observar que 
a Península Ibérica se destaca não só pela superfície, 
como já referido anteriormente, mas também pelo 
dinamismo produtivo associado a modelos agrícolas 
mais eficientes. Ambos os países, juntamente com a 
Itália, contribuem significativamente para a elevada 
produtividade da UE27, apresentando valores acima 
da média desta.

Gráfico 39 – Evolução da produtividade do olival na UE27, 
no período 1986 a 2024 (kg/ha)

Gráfico 40 – Evolução da produtividade do olival na UE27 
e no mundo, no período 1986 a 2024 (kg/ha)
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Gráfico 41 – Evolução da produtividade do olival nos países da UE27 em 2024 (kg/ha)
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D. Produção de azeite do olival

A produção de azeite na UE27 cresceu cerca de 43% 
entre 1986 e 2024, a  que correspondem mais 488 
mil toneladas. Conforme evidenciado pelo Gráfico 
42, é  possível observar uma evolução crescente 
ao longo desse período. Ainda que marcada pela 
variabilidade interanual, a tendência de longo prazo 
aponta para um aumento da produção de azeite, 
associado à modernização do setor, ao aumento da 
produtividade e à expansão de sistemas intensivos, 
sobretudo na Península Ibérica.

A UE27 sempre teve um peso relativo muito signifi-
cativo na produção de azeite no mundo. Em 1986, 
detinha mais de 73% da produção, com ocorrências 
ainda mais significativas em anos seguintes (1987 → 
86,3%; 1989 → 83,4%; 2001 → 88,2%), fruto da alter-
nância da oliveira. Contudo, a partir de 2001, apesar 
da produção comunitária continuar a registar um 
crescimento, há um decréscimo do peso relativo da 
produção de azeite da Europa comunitária no glo-
bal, representando cerca de 52% do total mundial 
em 2022 e 62% em 2023 (Gráfico 43), em virtude do 
crescimento do setor noutras regiões do mundo, 

Mapa 11 – Produtividade do olival na UE27 por país (kg/ha) – 1986 → 1417 e 2024 → 2907

 
Fonte: GPP, a partir de COI/IOC e FAO

nomeadamente no Médio Oriente e no Norte de 
África.

A produção de azeite na UE27 concentra-se sobre-
tudo em quatro Estados-Membros, com a Espanha 
a ter uma posição amplamente dominante, repre-
sentando mais de 52% em 2023 do total da Europa 
comunitária. Os três países seguintes têm produções 
significativamente inferiores à de Espanha, mas 
ainda assim relevantes no contexto europeu e mun-
dial, contribuindo para a diversidade e identidade do 
setor da UE27, destacando-se Portugal, que repre-
senta cerca de 11% da UE27 e aumentou em cerca 
de 243% a sua produção (mais 176 mil toneladas), 
como resultado da modernização do setor e adoção 
de sistemas intensivos. Em sentido oposto, destaca-
-se a Grécia, com um decréscimo na produção de 
-13% face a 1986 (menos 34 mil toneladas).

O Mapa 12 evidencia a concentração da produção de 
azeite na região mediterrânea da Europa, sugerindo 
um reforço da importância da Península Ibérica, 
quando comparado 1986 com 2024, como conse-
quência do dinamismo do setor nos últimos anos 
impulsionado pelos investimos feitos.
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Gráfico 42 – Evolução da produção de azeite na UE27, no 
período 1986 a 2024 (toneladas)

Gráfico 43 – Peso da produção de azeite da UE27 no 
mundo, no período 1986 a 2024 (%)
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Gráfico 44 – Produção de azeite na UE27, por país em 
2024 (%)

Gráfico 45 – Produção de azeite na UE27, por país em 
2024 (milhares toneladas)
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Mapa 12 – Produção de azeite na UE27 por país (toneladas) – 1986 → 1,1 milhões e 2024 → 1,6 milhões

 
Fonte: GPP, a partir de COI/IOC e FAO
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E. Consumo de azeite

A linha de evolução do consumo de azeite na UE27 
apresenta uma subida significativa ao longo dos 
primeiros 15 anos, entre 1990 e 2004, ano em que 
ultrapassou os 2 milhões de toneladas (+ 67%), 
entrando depois numa trajetória descendente até 
2024 (Gráfico 46), com ligeiras oscilações, para um 
consumo ligeiramente acima do registado no início 
do período. A reduzida variação e as oscilações regis-
tadas refletem flutuações na produção e disponibili-
dade de azeite, mudanças nos hábitos alimentares 
e alterações nos preços, que podem ter também 
significado nos hábitos de consumo alimentar com 
a escolha de outro tipo de óleos e gorduras. Esta 
evolução, de estabilidade, reflete-se na tendência de 
redução do peso relativo da UE no consumo mun-
dial, que em 1990 era superior a 72% e, a partir de 
2009, começa a entrar numa fase descendente com 
consumos em contraciclo comparativamente com o 
resto do mundo, apresentando um peso relativo de 
cerca de 34% em 2023 e 43% em 2024 (Gráfico 47), 
o que demonstra o carácter cada vez mais global que 
o mercado do azeite vem assumindo e que resulta 
do crescimento acelerado do consumo em merca-
dos não tradicionais, da difusão da dieta mediterrâ-
nica e ainda do aumento da procura em países com 
maior poder de compra.

Verifica-se uma forte concentração do consumo de 
azeite nos países do sul da Europa, nomeadamente 
em Espanha e Itália, que somam quase dois terços 
do total. Com níveis mais baixos, seguem-se a França 
(8%), Grécia (8%) e Portugal (6%). Os países do centro 
e norte da Europa comunitária apresentam níveis de 

consumo mais reduzidos, embora em crescimento 
progressivo conforme podemos observar pela lei-
tura do Mapa 13.

No consumo per capita, o Mapa 14 evidencia que o 
consumo de azeite tem vindo a ganhar relevância 
no norte e centro da Europa, embora com valores 
significativamente mais baixos que os registados nos 
quatro países mediterrâneos com forte tradição no 
setor, onde o azeite constitui um elemento central na 
alimentação diária. Por outro lado, verificamos que 
nos países desta região da UE27 se verificou uma 
diminuição significativa nos valores de consumo per 
capita, sobretudo na Grécia (de 19,9 kg/hab para 
10,6 kg/hab) e na Itália (de 9,5 kg/hab para 6,7 kg/
hab) e um aumento significativo em Portugal (de 2,7 
kg/hab para 6,7 kg/hab). 

A diminuição de consumo que se aponta no pará-
grafo anterior está relacionada com a crise de pro-
dução e o aumento de preços, para o dobro, devido 
a secas severas e ondas de calor no Mediterrâneo 
(2022-2024), particularmente em Espanha, e  com a 
mudança de hábitos alimentares e uma diversifica-
ção da dieta, que implicou a redução do uso de gor-
duras e a substituição por óleos vegetais mais bara-
tos e consequente quebra de consumo. Por sua vez, 
o aumento de consumo verificado em Portugal está 
relacionado com a modernização e o aumento de 
produção do setor, com a forte valorização da qua-
lidade do azeite português, que passou a ser visto 
como um produto natural e saudável, e  com uma 
melhoria relativa do seu preço a longo prazo, apesar 
de se ter sentido o impacto do aumento registado 
em 2022.

Gráfico 46 – Evolução do consumo de azeite na UE27, no 
período 1990 a 2024 (milhares toneladas)

Gráfico 47 – Peso do consumo de azeite da UE27 no 
mundo, no período 1986 a 2024 (%)
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Gráfico 48 – Consumo de azeite na UE27, por país em 
2024 (%)

Gráfico 49 – Consumo de azeite na UE27, por país em 
2024 (milhares toneladas)
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Mapa 13 – Consumo de azeite na UE27 por país (milhares toneladas) – 1990 → 1,2 milhões e 2024 → 1,3 milhões

 

Mapa 14 – Consumo de azeite per capita na UE27 por país (kg/hab) – 1990 e 2024 → 2,9 kg/hab

 
Fonte: GPP, a partir de COI/IOC e FAO
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Consumo de outros óleos vegetais

No que diz respeito ao consumo1 de óleos vege-
tais, e segundo os dados da FAO, registou-se na UE, 
entre 2013 e 2023, um crescimento de 17%, tendo 
ocorrido igualmente uma alteração no padrão de 
consumo. Ou seja, registou-se um decréscimo muito 
significativo no consumo do óleo de palma, com-
pensado por um aumento no consumo de óleo de 
girassol e de óleo de colza. Verifica-se, porém, que 
os valores do consumo de azeite se mantêm muito 
baixos. Em 2013, o consumo de azeite na UE foi de 
aproximadamente 1 731mil toneladas e, em 2023, de 
1 254 mil toneladas, correspondendo a uma queda 
de 28%. No entanto, devemos ter em consideração 
que também na UE, no ano de 2023, o  preço do 
azeite registou valores recorde, o que pode explicar 

1	  Consumo Aparente = Produção Interna + Importações – Exporta-
ções

esta redução acentuada. Embora a FAO não dispo-
nha de dados mais recentes relativamente ao con-
sumo de azeite, os dados da UE indicam que, em 
2025, terá sido de 1 442 mil toneladas, o que significa 
que, com a descida de preços, esse consumo estará 
novamente a aumentar na União.

Consumo per capita de óleos e gorduras na UE27

Com base na informação disponibilizada pela FAO, 
relativa ao consumo de óleos e gorduras por habi-
tante (g/capita/dia) para o ano 2023 (estimativas), 
o Mapa 15 representa o óleo ou gordura animal com 
o consumo dominante em cada país da UE27. Evi-
dencia-se uma diferenciação geográfica dos padrões 
alimentares dos Estados Membros, verificando-se 
uma clara divisão entre os países do Mediterrâneo, 

onde o azeite assume um papel 
relevante, e os países do centro 
e norte da Europa, onde predo-
minam óleos vegetais, nomea-
damente de girassol e, gorduras 
animais. 

Esta distribuição reflete dife-
renças culturais, agrícolas e 
gastronómicas enraizadas nos 
vários modelos alimentares dos 
países da UE, que se observam 
complementando o mapa com 
o Gráfico 52 e o Gráfico 53, onde 
se observa que os países do sul 
da Europa apresentam consu-
mos significativos de azeite, 
nomeadamente a Espanha 
(24,6  g/cap/dia), Grécia (24,1), 
Itália (23,5) e Portugal (no caso 
concreto do nosso país, que 
está representado no Mapa 15 
com o óleo de girassol, temos 
uma situação de “empate téc-
nico” com o azeite: 16,18 g/cap/
dia vs. 16,17 g/cap/dia), o  que 
demonstra a importância cul-
tural, agrícola e gastronómica 

desta gordura alimentar na dieta mediterrânica. 
Em contraste, destacam-se os níveis elevados de 

Gráfico 51 – Consumo aparente de azeite e outros óleos vegetais na UE27 em 2013 
e 2023 (x1000t)
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Gráfico 50 – Consumo aparente de azeite e outros óleos vegetais na UE27 (x1000t)
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Mapa 15 – Principal consumo de óleos e gorduras 
alimentares, na UE 27 (g/capita/dia)

Fonte: GPP, a partir de FAO

consumo de óleos e gorduras em alguns países 
de Leste, nomeadamente de gorduras animais 
na Áustria (32,4 g/cap/dia) e Eslováquia (30,5), 
de óleo de girassol na Hungria (34,0), Roménia 
(33,0) e Bulgária (52,0) e de óleo de colza na Ché-
quia  (33,5), o  que pode ser explicado por uma 
maior disponibilidade agrícola de girassol e pelo 
custo deste óleo comparativamente ao azeite.

No Gráfico 53, que compara o consumo de azeite 
ao consumo de gorduras animais e manteiga, 
per capita (g/capita/dia), verifica-se também 
uma oposição significativa entre alguns países 
do Mediterrâneo e o resto da UE27, com o con-
sumo de azeite a superar amplamente o de gor-
duras animais e manteiga em Espanha, Grécia, 
Itália, Portugal e Chipre. Nos países do centro 
da Europa, verifica-se um padrão diferente, com 
maior consumo de gorduras animais e manteiga, 
refletindo hábitos alimentares tradicionais com 

Gráfico 52 – Consumo per capita de azeite vs. óleo de 
girassol nos países da UE27 em 2023 

Gráfico 53 – Consumo per capita de azeite vs. gorduras 
animais nos países da UE27 em 2023
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maior presença de produtos lácteos e carnes na 
dieta. Assim, o  consumo de gorduras alimentares 
na UE27 está ligado a fatores culturais, agrícolas 
e climáticos, com o azeite mais confinado à região 
do Mediterrâneo, mas observando-se uma gradual 
difusão deste noutros países, graças à valorização 
da dieta mediterrânica, aos benefícios para a saúde 
e à internacionalização de hábitos alimentares, com 
destaque para o Luxemburgo onde o consumo por 
habitante de azeite supera o de óleo de girassol e 
gorduras animais, a  que não será alheia a comuni-
dade emigrante portuguesa neste país, mas é infe-
rior ao consumo de manteiga, mais tradicional nesta 
região da Europa.

F. Comércio internacional de azeite

O Gráfico 54 evidencia um crescimento significa-
tivo do comércio internacional de azeite na UE27, 
no período entre 2006 e 2024, particularmente em 
valor, tanto nas exportações (3580 milhões € → 11532 
milhões €) como nas importações (2872 milhões € → 
7633 milhões €).

A proporção do crescimento em valor é mais acen-
tuada que a registada em volume, no entanto, 
importa ressalvar que a ausência de dados para 
Espanha nas exportações (2007, 2009, 2012 e 2019) 
e nas importações (2013, 2020, 2021 e 2024) tem 
uma influência muito substancial na evolução das 
linhas de crescimento da UE27 apresentadas no Grá-
fico 55, sobretudo nas exportações, onde este país 
representa em média cerca de 57% da UE27, dada 
a sua posição e dimensão no setor. Assim, apesar 
das lacunas de dados de Espanha em alguns anos, 

verifica-se que, entre 2006 e 2024, o  crescimento 
em valor das exportações triplicou (+222%) e o das 
importações multiplicou por 2,7 (+166%), não se 
verificando variações tão significativas relativamente 
ao volume (exemplo de dois anos com dados para 
Espanha: 2006 vs. 2023 – 824081 toneladas → 999762 
toneladas +21%), o que sugere o aumento do preço 
médio do azeite no mercado internacional, a maior 
valorização de produtos de qualidade, como o azeite 
virgem extra, e o impacto da volatilidade da produ-
ção nos preços.

A UE27 tem uma posição claramente dominante nas 
exportações mundiais de azeite, tanto em valor como 
em volume. No entanto, nos últimos três anos, verifi-
ca-se um ligeiro aumento do comércio global fora da 
UE (Gráfico 56), o que significa uma ligeira diminui-
ção da quota nas exportações mundiais. No caso das 
importações, a  UE27 também tem um papel rele-
vante, embora de menor dimensão, demonstrando 
a forte integração do mercado interno e a dinâmica 
das cadeias de valor do setor.

As exportações centram-se sobretudo em quatro 
Estados-Membros (Gráfico 60 e Gráfico 61), com a 
Espanha a liderar claramente tanto em valor como 
em volume, enquanto a Itália apresenta também 
uma posição relevante, que se deve a estratégias 
comerciais na diferenciação do seu produto. Por-
tugal tem vindo a reforçar a sua posição exporta-
dora (Mapa 16 e Mapa 17), refletindo o crescimento 
recente da produção e a modernização do setor.

No que diz respeito às importações de azeite, surgem 
outros países como França, Alemanha, Países Baixos 

Gráfico 54 – Evolução das exportações e importações de 
azeite na UE27, em valor, no período 2006 a 2024 (x 1000 
euros)

Gráfico 55 – Evolução das exportações e importações de 
azeite na UE27, em volume, no período 2006 a 2024 (x 
1000 toneladas)

Sources: ITC calculations based on UN COMTRADE 
and ITC statistics.
The world aggregation represents the sum of 
reporting and non reporting countries
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Gráfico 60 – Exportações de azeite na UE27, por país e em 
valor, em 2024 (x 1000 euros)

Gráfico 61 – Exportações de azeite na UE27, por país e em 
volume, em 2024 (toneladas)
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e Bélgica, para além dos exportadores Itália (maior 
importador mundial em valor, juntamente com os 
EUA) e Portugal, enquanto a Espanha não aparece, 
por não apresentar dados para 2024. Isto evidencia a 
forte integração das cadeias de valor, onde se inclui 
operações de transformação, mistura, embalagem e 
reexportação de azeite.

Em síntese, regista-se uma forte concentração das 
exportações no sul da Europa, sobretudo nas Penín-
sulas Ibérica e Itálica; a extensão das importações ao 
centro e norte da Europa (Mapa 18 e Mapa 19), trans-
parecendo a especialização produtiva dos países 
mediterrâneos e a crescente procura nos mercados 
do norte da Europa. 

Gráfico 56 – Evolução das exportações de azeite no resto 
do Mundo e na UE27, em valor, no período 2006 a 2024 
(x1000 euros)

Gráfico 57 – Evolução das exportações de azeite no resto 
do Mundo e na UE27, em volume, no período 2006 a 2024 
(x1000 toneladas)
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Gráfico 58 – Evolução das importações de azeite no resto 
do Mundo e na UE27, em valor, no período 2006 a 2024 
(x1000 euros)

Gráfico 59 – Evolução das importações de azeite no resto 
do Mundo e na UE27, em volume, no período 2006 a 2024 
(x1000 toneladas)
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Gráfico 62 – Importações de azeite na UE27, por país e 
em valor, em 2024 (x 1000 euros)

Gráfico 63 – Importações de azeite na UE27, por país e 
em volume, em 2024 (toneladas)
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Fonte: GPP, a partir de International Trade Centre

Mapa 16 – Exportação de azeite na UE27 em 2006 e 2024, em valor (x 1milhão euros)

 

 

 

Mapa 17 – Exportação de azeite na UE27 em 2006 e 2024, em volume (x 1000 toneladas)
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Mapa 18 – Importação de azeite na UE27 em 2006 e 2024, em valor (x 1milhão euros)

 

Mapa 19 – Exportação de azeite na UE27 em 2006 e 2024, em volume (x 1000 toneladas)

 
Fonte: GPP, a partir de International Trade Centre
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3. O setor do olival e do azeite em Portugal: explorações, superfície, produção, consumo 
e comércio internacional

20242024
*2023*2023

EXPLORAÇÕES com OLIVAL* 
121 892

SUPERFÍCIE OLIVAL (ha)
380 779

TRAB. PERMANENTES*
1 463

VOLUME TRABALHO (UTA)*
2 436

VALOR PROD. PADRÃO (€)*
190 875 158

PRODUÇÃO OLIVAL (t)
1 310 127

PRODUTIV. OLIVAL (kg/ha)
3 521

AZEITEAZEITE
PRODUÇÃO AZEITE (hl)

1 959 949
CONS. AZEITE capita (kg/hab)

6,8
CONSUMO AZEITE (t)

73 000

EXPORTAÇÕES AZEITE (€)
1 574 031 142

EXPORTAÇÕES AZEITE (t)
229 255

IMPORTAÇÕES AZEITE (€)
599 082 103

IMPORTAÇÕES AZEITE (t)
88 088

A. Explorações com olival

Ao longo dos últimos 35 anos, tem-se verificado um 
decréscimo no número de explorações agrícolas e 
consequentemente nas explorações com culturas 
permanentes. O  Recenseamento Agrícola (RA) de 
1989 apresentava 487 mil explorações com culturas 
permanentes, das quais cerca de 180 mil com oli-
val. No recenseamento de 2019 eram cerca de 220 
mil explorações, das quais 130 mil com olival. Os 

dados mais recentes publicados pelo INE, relativos 
ao Inquérito à Estrutura das Explorações Agrícolas 
de 2023 (IEEA), apresenta um total de 202 mil explo-
rações, sendo 122 mil com olival. Contudo, apesar 
deste decréscimo de cerca de 50 mil explorações 
com olival em 2019 e 58 mil em 2023 face a 1989, 
verifica-se o aumento do peso destas no total das 
explorações com culturas permanentes. Em 1989 
representavam 37%, em 2019 esse valor era 59% e 
em 2023 superava os 60%.
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Em 1989, a região agrária da Beira interior era a mais 
representativa do país com 36,4 mil explorações com 
olival (20,3% do total) seguida por Trás-os-Montes 
com 35,9 mil explorações (20%). Esta última foi a 
única que apresentou uma variação positiva em 
2023, com mais 2,8 mil explorações (7,8%), que 
representam 31,7% do total das explorações com 
culturas permanentes com olival, que a tornam na 
região com mais explorações com olival no presente. 
Nota ainda para o decréscimo acentuado verificado 
em Entre Douro e Minho (Mapa 20).

As explorações com olival, em 
2023, são sobretudo de muito 
pequena dimensão: cerca de 
51% tem menos de 1 hectare; 
40% tem entre 1 e 5 hectares e 
menos de 1% tem mais de 50 
hectares. O  mesmo se verifica 
com a dimensão económica, 
sendo 74% de dimensão muito 
pequena (MP < 8 mil euros) e 

apenas 3% de grande dimensão económica (G ≥ 100 
mil euros).

O IEEA de 2023 identifica 261,5 mil explorações das 
quais cerca de 9,8% (25,7 mil) com orientação técni-
co-económica “olival”, que contam com 1463 traba-
lhadores permanentes, com um volume de trabalho 
de 2436 Unidades de Trabalho Ano (UTA) e um Valor 
de Produção Padrão (VPP) total de 190,9 milhões de 
euros. A região agrária do Alentejo é a que apresenta 
maior peso nas quatro variáveis, com valores muito 

Mapa 20 – Explorações com cultura permanente de olival, por freguesia (1989 e 2019)

Fonte: GPP, a partir de INE, RA 1989, 2019 e IEEA 2023

Gráfico 64 – Número de explorações com cultura permanente de olival
      zembro de 2024 M20
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Quadro 4 – Número de explorações em 1989 e 2023, por região agrária

      zembro de 2024 M20
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Gráfico 65 – Explorações com olival por classe de área Gráfico 66 – Explorações com olival por classe de 
dimensão económica
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Quadro 5 – Explorações em 2023, por região agrária, com orientação técnica-económica “olival”

Explorações agrícolas
Trabalhadores  
permanentes

Volume  
de trabalho

Valor  
produção padrão

(n.º) (%) (n.º) (%) (UTA) (%) (€) (%)

PORTUGAL 25 720 100 1 463 100 2 436 100 190 875 158 100

EDM 20 0,1 0 0,0 0 0,0 13 020 0,0

TM 5 210 20,3 219 15,0 186 7,6 9 277 531 4,9

BL 1 969 7,7 77 5,3 61 2,5 1 697 909 0,9

BI 6 476 25,2 164 11,2 80 3,3 9 435 499 4,9

RO 4 705 18,3 125 8,5 147 6,0 7 258 813 3,8

ALT 7 004 27,2 830 56,7 1 860 76,4 163 038 882 85,4

ALG 335 1,3 48 3,3 102 4,2 153 504 0,1

Fonte: GPP, a partir de INE, IEEA 2023



	 38	 CADERNOS DE ANÁLISE E PROSPETIVA CULTIVAR    Separata da Edição N.º 35    MAIO 2026

superiores às restantes regiões do país no número 
de trabalhadores (56,7%), no volume de trabalho 
(76,4%) e no VPP (85,4%).

No Recenseamento Agrícola de 2019 (RA2019), há 
mais de 55 mil explorações agrícolas com culturas 
permanentes regadas, o  que significa um aumento 
de 18% (+8,4 mil explorações) face ao recensea-
mento de 2009. Destas, cerca de 10,4 mil são olivais, 
que representam aproximadamente 19% do total de 
explorações permanentes regadas, e que aumenta-
ram o seu número em 18,5% (1,6 mil) relativamente a 
2009. As regiões do Alentejo e da Beira Interior são as 
mais representativas, tendo quase o mesmo número 
de explorações, e o Algarve a menos relevante. Con-
tudo, destaca-se o Algarve como aquela que teve 
maior crescimento relativo no número de explo-

Gráfico 68 – Explorações com olival regado, por região 
agrária

Gráfico 69 – Explorações com olival regado, por região 
agrária em 2009 e 2019GRAF 68
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Gráfico 70 – Explorações com olival regado, por tipo de 
rega e região agrária

Gráfico 71 – Explorações com olival regado (% de 
árvores/ha)
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Gráfico 67 – Explorações com culturas permanentes 
regadas
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rações regadas (233%) entre 2009 e 2019, embora 
tenha sido no Alentejo que se verificou o maior cres-
cimento absoluto (606 explorações), nesse período. 

O RA2019 indicava ainda que cerca de 56% dos oli-
vais têm o método de rega sob pressão, sobretudo 
gota-a-gota, dos quais 41% são no Alentejo, e  44% 
por gravidade, com maior incidência nas Beiras. 
O recenseamento classifica 76% dos olivais regados 
com uma densidade de até 300 árvores/ha (tradi-
cionais) e apenas 5% têm mais de 1 500 árvores/ha 
(olival em sebe).

B. Superfície de olival

Nas Estatísticas da Produção Vegetal, o  INE apre-
senta um total de 380 779 hectares de olival para 
2024, sendo mais de 98% relativos à produção de 
azeitona para azeite. Comparativamente a 1986, 
verificou-se um aumento de 12%, com mais 41 mil 
hectares, observando-se um crescimento mais 
evidente a partir de 2015. Esta evolução, mais sig-
nificativa nos últimos 10 anos, é marcada por duas 
tendências distintas: um declínio gradual do olival 
tradicional, sobretudo em regiões de minifúndio e de 
baixa rentabilidade económica; e a expansão signifi-

Gráfico 72 – Evolução da superfície do olival, no período 1986 a 2024 (ha)
Superfície das principais culturas agrícolas (ha) por Localização geográfica (Região agrária) e Espécie; Anual - INE, Estatísticas da produção vegetal
Nota(s): GRAF 73 GRAF 72
(1) Os dados de 2016 a 2019 foram revistos tendo em conta os resultados do Recenseamento Agrícola 2019.

Última atualização destes dados: 22 de novembro de 2025
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Gráfico 73 – Evolução da superfície do olival, para azeitona e azeite, no período 1986 a 2024 (ha)Superfície das principais culturas agrícolas (ha) por Localização geográfica (Região agrária) e Espécie; Anual - INE, Estatísticas da produção vegetal
Nota(s): GRAF 73 GRAF 72
(1) Os dados de 2016 a 2019 foram revistos tendo em conta os resultados do Recenseamento Agrícola 2019.

Última atualização destes dados: 22 de novembro de 2025
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Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas da produção vegetal
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cativa de novos olivais, modernos, maioritariamente 
no Alentejo, de elevada produtividade. Para estas 
tendências têm sido de fulcral importância fatores 
estruturais como o desenvolvimento do regadio de 
Alqueva, a  modernização tecnológica do setor e o 
investimento significativo em toda a fileira.

O Alentejo tem sido sempre a principal região no 
setor, detendo cerca de 43% da superfície total em 
1986 e mais de 54% em 2024, que corresponde a 

Quadro 6 – Superfície de olival em 1986 e 2024, por região agrária

M21

Q6

1986 2024 Variação 
absoluta

Taxa variação % em 1986 % em 2024

PORTUGAL 339 511 380 779 41 268 12,2 100,0 100,0
EDM 2 657 954 -1 703 -64,1 0,8 0,3 10,5
TM 61 335 78 928 17 593 28,7 18,1 20,7 10,5
BL 15 433 15 076 -357 -2,3 4,5 4,0 10,5
BI 59 069 47 223 -11 846 -20,1 17,4 12,4 10,5
RO 48 722 22 544 -26 178 -53,7 14,4 5,9 10,5
ALT 144 632 206 620 61 988 42,9 42,6 54,3 10,5
ALG 7 663 9 434 1 771 23,1 2,3 2,5 10,5

-64,1 

28,7 

-2,3 

-20,1 

-53,7 

42,9 

23,1 

EDM

TM

BL

BI

RO

ALT

ALG

Taxa de variação da superfície de 
olival, por Região Agrária (1986 vs 

2024)

206,6 mil hectares (+43% face a 1986), seguida pela 
região agrária de Trás-os-Montes com 21% em 2024 
(+29% em comparação com 1986).

A informação dos recenseamentos agrícolas de 1989 
e 2019 (RA1989 e RA2019), desagregada ao nível da 
freguesia, permite observar no Mapa 19 o aumento 
da densidade de superfície de olival no Alentejo 
Central, beneficiando do regadio do empreendi-
mento de Alqueva; no norte do Alentejo, entre Elvas 

Gráfico 74 – Evolução da superfície de olival, por região agrária (x 1000 ha)	

Superfície das principais culturas agrícolas (ha) por Localização geográfica (Região agrária) e Espécie; Anual - INE, Estatísticas da produção vegetal
Nota(s): GRAF 73 GRAF 72
(1) Os dados de 2016 a 2019 foram revistos tendo em conta os resultados do Recenseamento Agrícola 2019.

Última atualização destes dados: 22 de novembro de 2025
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Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas da produção vegetal
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e Pavia, com a conversão de olival tradicional em 
sistemas de maior produtividade e beneficiando do 
regadio do Caia e do Maranhão; e ainda o aumento 
de superfície em Trás-os-Montes (28,7%), por conta 
de fatores estruturais, tecnológicos e económicos, 

nomeadamente a conversão de olival tradicional 
em olivais de maior produção, a modernização dos 
lagares e técnicas de produção, a melhoria da gestão 
dos recursos (água) e a valorização do produto, com 
o reconhecimento da elevada qualidade do azeite 
transmontano.

Ao analisarmos com maior detalhe a superfície 
de olival, com recurso aos inquéritos à estrutura e 
recenseamentos do INE, verifica-se que em 2023 
havia 376,4 mil hectares de olival (+12,1% face a 
2009), dos quais cerca de 182 mil estão concentra-
dos em 2% das explorações (classes de SAU 20 a 50 
hectares e ≥ 50 hectares → ver Gráfico 65). Nas classes 
de SAU até 5 hectares (muito pequena e pequena 
dimensão), com um total de 121,7 mil hectares 
(32% do total) encontram-se 91% das explorações. 
Observa-se um aumento significativo na superfície 
integrada nas classes de SAU de maior dimensão 
(+38%) e um decréscimo nas de menor dimensão 
(-8%), comparativamente com o Recenseamento 
Agrícola de 2009 (RA2009), que registou 40% da área 

Gráfico 75 – Superfície de olival, por região agrária em 
2024 (%)

Superfície das principais culturas agrícolas (ha) por Localização geográfica (Região agrária) e Espécie; Anual - INE, Estatísticas da produção vegetal
Nota(s): GRAF 73 GRAF 72
(1) Os dados de 2016 a 2019 foram revistos tendo em conta os resultados do Recenseamento Agrícola 2019.

Última atualização destes dados: 22 de novembro de 2025
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Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas da produção vegetal

Mapa 21 – Superfície de olival, por freguesia (1989 e 2019)

Fonte: GPP, a partir de INE, RA 1989, 2019 e Estatísticas da produção vegetal
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de olival nas classes de SAU até 5 ha e 27% na classe 
superior a 50 ha.

No Gráfico 77, relativo à dimensão económica, veri-
fica-se que na classe de grande (G) dimensão (≥ 100 
mil euros) se encontra cerca de 40% da superfície 
do olival (150,3 mil ha → +112% face a 2009) e na 
classe de muito pequena dimensão (MP) cerca de 
28% da superfície (104 mil ha → -28,5% face a 2009). 
Estes números demonstram uma evolução signifi-
cativa relativamente aos apresentados no RA2009, 
que apresentava um total de 335,8 mil hectares, dos 
quais cerca de 43% eram muito pequena dimensão 
económica (146 mil ha) e 21% de grande dimensão 
(71 mil ha), fruto da modernização tecnológica do 
setor e do sistema de cultivo, que alteraram o para-
digma da cultura do olival e da produção de azeite. 

A utilização e gestão eficiente da água tem sido um 
fator determinante no crescimento do setor da oli-
vicultura, nomeadamente em termos de produtivi-
dade, sendo fundamental para o aumento da área de 
olival, sobretudo em sebe, e para a competitividade 
do setor. Nos dez anos que separam os dois últimos 
recenseamentos agrícolas em Portugal, verificou-se 
um aumento de 86% no total de superfície regada 
de culturas permanentes, que passou de 138 mil 
hectares em 2009 para 256 mil em 2019 (Gráfico 78). 
A área de olival regado registou um aumento de 81% 
e diminuiu ligeiramente o seu peso no total destas 

culturas, passando de uma quota de 48% em 2009, 
para 47% em 2019.

A região agrária do Algarve foi a que teve maior varia-
ção relativa na superfície regada (224%), seguida 
pela região de Entre Douro e Minho (129%), mas 
ambas com áreas de dimensão residual. O Alentejo, 
que aumentou 85% face a 2009, representa 88% (era 
86% em 2009) da superfície de cultura permanente 
de olival regada (105 mil hectares), o que é bastante 
significativo uma vez que este valor equivale ainda a 
41% (o mesmo valor em 2009) do total nacional de 
superfície regada de culturas permanentes e a 71% 
do total da região (76% em 2009).

Cerca de 97% da superfície do olival utiliza o método 
de rega sob pressão, num total de 115 mil hectares, 
dos quais 104 mil no Alentejo (90%). O  método de 
rega por gravidade, com a reduzida representativi-
dade de apenas 4 mil hectares, tem na região agrária 
do Ribatejo e Oeste o principal representante, com 
pouco mais de mil hectares (25%).

O Recenseamento de 2019 mostra ainda que 40% da 
superfície de cultura permanente de olival regada 
tem uma tipologia de densidade superior a 1  500 
árvores/ha (olival em sebe), o  que demonstra a 
importância da água neste tipo de sistema com ele-
vada produtividade, a que se soma 22% da superfí-
cie regada do sistema em vaso, com 301 a 1 500 árvo-

Gráfico 76 – Superfície das explorações com olival, por 
classe de área em 2023

Gráfico 77 – Superfície das explorações com olival, por 
classe de dimensão económica
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Gráfico 78 – Superfície com culturas permanentes 
regadas (ha)

GRAF 81
Total Olival Para azeite Total Olival Para azeite Total Olival Para azeite

ha ha ha ha ha ha ha ha ha % total 
região

% do total % do olival

Portugal PT 255 855 119 445 117 724 17 073 4 117 4 081 238 781 115 328 113 642 46,7
Continente 1 253 820 119 445 117 724 15 424 4 117 4 081 238 396 115 328 113 642 47,1
Entre Douro e Minho 101 19 175 238 232 6 739 162 157 12 437 76 75 1,2 0,2
Trás-os-Montes 102 18 991 5 395 4 975 2 161 869 862 16 830 4 526 4 113 28,4 4,5
Beira Litoral 103 6 098 1 162 1 156 1 541 730 728 4 557 433 429 19,1 1,0
Beira Interior 104 15 696 3 963 3 843 2 086 1 022 1 019 13 610 2 940 2 824 25,2 3,3
Ribatejo e Oeste 105 27 325 3 589 3 550 1 283 328 315 26 042 3 260 3 236 13,1 3,0
Alentejo 106 147 828 104 700 103 600 1 182 986 984 146 646 103 715 102 616 70,8 40,9 87,7
Algarve 107 18 707 399 367 433 20 18 18 274 378 349 2,1 0,3
Região Autónoma dos Açores 2 78 32 46
Região Autónoma da Madeira 3 1 957 1 617 339
Portugal PT 137 660 65 887 64 701 14 168 3 001 2 914 123 492 62 886 61 788 47,9
Continente 1 135 499 65 887 64 701 12 245 3 001 2 914 123 254 62 886 61 788 48,6
Entre Douro e Minho 101 6 555 104 104 3 578 82 82 2 976 22 22 1,6 0,2
Trás-os-Montes 102 11 011 4 063 3 250 2 154 973 900 8 857 3 090 2 350 36,9 6,2
Beira Litoral 103 3 714 658 656 1 126 410 408 2 588 248 247 17,7 1,0
Beira Interior 104 8 619 2 418 2 399 2 160 1 052 1 049 6 459 1 365 1 350 28,1 3,7
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Gráfico 79 – Superfície de olival regado, por região 
agrária em 2019

Gráfico 80 – Superfície de olival regado, por região 
agrária em 2009 e 2019 (ha)
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Gráfico 81 – Superfície de olival regado, por tipo de rega 
e região agrária em 2019 (ha)

Gráfico 82 – Superfície de olival regado, por tipologia 
(n.º de árvores/ha
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Fonte: GPP, a partir de INE, RA 2009 e 2019

res/ha, 22%. Um pouco mais de 1/3 da área de olival 
regado é relativa ao tradicional (Gráfico 75).

A comparação das figuras que representam o ano 
de 2009 e 2019, no Mapa 23, e que nos apresentam 
a dispersão no país da densidade de árvores por 
hectare nas tipologias de olival tradicional (45 a 300 
árvores/ha), olival em vaso (301 a 1500 árvores/ha) 
e olival em sebe (> 1500 árvores/ha), evidencia uma 
alteração estrutural e profunda na tipologia do olival 
em Portugal, marcada pelo aumento da densidade 
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Mapa 22 – Expressão territorial da superfície de olival no Continente

Superfície total de olival Superfície de olival regada

Superfície de olival por região agrária Superfície de olival regada por região agrária

Fonte: GPP, a partir de INE, RA 2019 e Estatísticas da produção vegetal
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de árvores e consequente expansão de sistemas 
com maior produtividade.

Em 2009, predominavam os olivais de baixa e média 
densidade, associados aos sistemas tradicionais, 
sobretudo no interior norte, centro e parte do Alen-
tejo. A  distribuição espacial mostrava que o setor 
ainda estava fortemente ligado a um modelo exten-
sivo, com menor mecanização e de produtividade 
moderada.

Em 2019, observa-se uma transformação significa-
tiva. Verifica-se um aumento expressivo das áreas 
com densidades superiores a 300 árvores/ha, o que 
significa uma expansão de sistemas de alta e muito 
alta produtividade, e  a concentração destas áreas 
em zonas muito específicas, sobretudo no Alentejo. 
Esta evolução reflete uma mudança no paradigma 
produtivo, com maior orientação para a eficiência, 
mecanização e competitividade internacional.

As alterações mencionadas entre os dois momentos 
censitários podem ser explicadas por um conjunto 
de fatores estruturais e conjunturais, nomeada-
mente: a expansão do regadio, com o desenvolvi-
mento de infraestruturas de rega, particularmente 
o empreendimento de Alqueva, que permitiram a 
instalação de olivais de elevada produtividade, for-
temente dependentes de disponibilidade de água, 
em larga escala no Alentejo; a modernização tecno-
lógica, com a introdução de variedades mais adap-
tadas às condições edafoclimáticas, sistemas em 
sebe, colheita mecanizada e tecnologias de monito-
rização, que contribuíram para aumentar a produti-
vidade e reduzir custos; a valorização do azeite nos 
mercados internacionais, que levou ao crescimento 
da procura externa, incentivando o investimento 
empresarial no setor; e a renovação e conversão de 
olivais tradicionais para novas plantações mais pro-
dutivas.

Tendo em conta as 6 classes de densidade de árvo-
res por hectare definidas no inquérito do recensea-
mento agrícola, classificou-se até à classe “101 a 300 
árvores/ha” como sendo olival tradicional, de 301 a 
1500 árvores/ha como olival em vaso e acima desta 
como olival em sebe. Deste modo, verifica-se que 

cerca de 76% da superfície de olival apresentada no 
RA2019 se enquadra no olival tradicional (284,8 mil 
hectares) e 14% no olival em sebe (51,3 mil hectares). 
A classe mais representativa é a de “101 a 300 árvo-
res/ha”, com 147 mil hectares (39% do total), e que 
também se pode considerar uma classe intermédia 
na transição de olival tradicional para em vaso. No 
entanto, merece destaque o aumento significativo 
de 359%, face a 2009, da superfície da classe “>1500 
árvores/ha”, que caracteriza o olival em sebe (Mapa 
23).

O Quadro 6 mostra que o Alentejo detém 54,3% 
da superfície de olival e tem um papel central na 
modernização do setor e na expansão do olival em 
vaso (74% desta área) e em sebe (96% desta área), 
totalizando 76,4 mil hectares no conjunto das três 
classes (87%), que representam 39% da sua super-
fície de olival. 

As regiões de Trás-os-Montes (22% do olival) e Beira 
Interior (13%) apresentam maior presença de olival 
tradicional, com 96% e 90%, respetivamente, da sua 
área de olival nesta categoria. Nestes territórios, pre-
dominam explorações familiares com sistemas mais 
extensivos e uma forte ligação à produção de azeite 
de qualidade, mantendo uma lógica produtiva dis-
tinta da do Alentejo, mais orientada para a valoriza-
ção territorial do que para a industrial. As restantes 
regiões agrárias têm uma expressão mais residual, 
com predomínio do olival tradicional, destacando-
-se, no entanto, o  Ribatejo e Oeste (6% do olival), 
com 1,3 mil hectares de olival em sebe, a  segunda 
região com mais superfície nesta categoria.

As duas imagens apresentadas no Mapa 23e o Qua-
dro 7 demonstram uma reconfiguração estrutural 
do olival português, que se traduziu no aumento da 
densidade média das plantações, no crescimento 
dos sistemas mais produtivos, na concentração da 
modernização no Alentejo e na manutenção de sis-
temas tradicionais em determinadas regiões pela 
qualidade da sua produção. Este processo reforçou 
a competitividade internacional do setor e trouxe 
novos desafios, sobretudo relacionados com a sus-
tentabilidade hídrica, o equilíbrio territorial e a pre-
servação da diversidade paisagística. Portugal pas-
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Mapa 23 – Tipologia do olival em 2009 e 2019 (densidade do n.º árvores/ha)

        
Fonte: GPP, a partir de INE, RA 2009 e 2019

Quadro 7 – Superfície em 2019 por tipologia e por região agrária (densidade do n.º árvores/ha)

Olival tradicional Olival em vaso
Olival  

em sebe Azeitona 
de mesa

TOTAL
45 a 60/ha 61 a 100/ha 101 a 300/ha 301 a 700/ha 701 a 1500/ha > a 1500/ha

PORTUGAL 54 090 83 898 146 770 28 486 8 385 51 327 4 278 377 234

EDM 454 258 311 39 9 - 15 1 085

TM 2 266 15 361 60 552 1 635 156 38 1 683 81 691

BL 3 318 4 686 5 826 1 320 243 31 16 15 440

BI 15 670 14 148 14 489 3 161 842 716 346 49 373

RO 6 645 7 318 5 172 1 222 825 1 333 94 22 609

ALT 18 913 41 024 59 640 20 938 6 285 49 190 1 638 197 628

ALG 6 825 1 103 779 172 26 19 485 9 409

Fonte: GPP, a partir de INE, RA 2009 e 2019; IEEA 2023
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sou de um modelo tradicional para uma estrutura 
dual, com a coexistência do olival tradicional com o 
mais produtivo.

Denominações de Origem Protegida

Em Portugal, existem seis Denominações de Origem 
Protegida (DOP) de Azeites: Azeite de Moura, Azeite 
de Trás‑os‑Montes, Azeite do Alentejo Interior, Azei-
tes da Beira Interior (Azeite da Beira Alta e Azeite da 
Beira Baixa), Azeites do Norte Alentejano e Azeites do 
Ribatejo (Mapa 24). Estes azeites diferenciam-se pre-
cisamente porque as suas características se devem a 
uma origem geográfica específica, que inclui fatores 
naturais e humanos, tendo em conta que todas as 

fases de produção têm lugar nessa área geográfica 
delimitada.

Segundo o Recenseamento Agrícola de 2019, 
a superfície total de olival em Portugal era de 377234 
ha e a incluída na área geográfica das regiões DOP 
era de 306  522 ha, ou seja, 81% do olival nacional 
encontra-se em áreas DOP. Verifica-se ainda que as 
áreas da DOP Norte Alentejano, da DOP Alentejo 
Interior e da DOP Trás-os-Montes são aquelas onde 
existe mais olival, ou seja, é nestas zonas que é maior 
o potencial para produzir azeite com este tipo de 
certificação, desde que se verifique o cumprimento 
de todas as condições dos respetivos cadernos de 
especificações.

A superfície de olival na Carta de Uso e Ocupação do Solo 2023 (COS2023)

A COS2023, elaborada pela Direção Geral do Terri-
tório em formato vetorial com base em imagens de 
satélite de muito grande resolução espacial e com 
uma unidade mínima cartográfica de 1 hectare, 
inclui na nomenclatura de nível 4 a classe “olival”, 
que contabiliza 491,6 mil hectares, correspondendo 
a 21,7% do total da megaclasse “Agricultura” com 2,3 
milhões de hectares.

Pelo cruzamento desta carta com a cartografia das 
regiões agrárias, verifica-se que o Alentejo apre-
senta uma superfície de olival de 242 mil hectares, 
correspondentes a mais de 49% do total. A região de 
Trás-os-Montes com 101 mil hectares (21%) aparece 
como a segunda mais representada.

Superfície olival
COS2023 (ha)

Peso olival
COS2023 (%)

PORTUGAL 	 491 586 100,0
EDM 	 601 258
TM 	 101 251 15 361
BL 	 21 500 4 686
BI 	 58 459 14 148
RO 	 45 024 7 318
ALT 	 242 060 41 024
ALG 	 22 691 1 103

Fonte: GPP, a partir de DGT COS2023
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Modo de Produção Biológico

No que diz respeito ao olival em Modo de Produção 
Biológico (MPB), segundo o Recenseamento Agrícola 
de 2019, a superfície ocupada foi de 20 050 ha, repre-
sentando apenas 5% da área total de olival nesse ano. 
No entanto, o crescimento entre 2009 e 2019 foi muito 
acentuado, sendo que, em 2009, a superfície de olival 

biológico era de 9 435 ha, o que representou um cres-
cimento em 10 anos de 113%. As regiões agrárias com 
mais superfície de olival em agricultura biológica, em 
2019, foram o Alentejo e Trás-os-Montes, com 8 882 ha 
e 7 023 ha, respetivamente (Gráfico 83). 

O Gráfico 84 evidencia um aumento significativo, 
entre 2009 e 2019, do número de explorações em 

Mapa 24 – Superfície em área DOP e superfície de olival em 2019 (RA) e 2023(COS) 

Fonte: GPP, a partir de INE, RA 2019; DGT, COS2023

Gráfico 83 – Superfície de olival em Modo de Produção Biológico em 2009 e em 2019 (ha)

                                       unicípios, os resultados para o nível geográfico da freguesia poderão estar subavaliados, não se refletindo este problema nos níveis geográficos superiores.
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Fonte: GPP, a partir de INE, RA 2019

Regiões DOP
Superfície de 
olival na área 

DOP (ha)

% de olival 
na área 

DOP total
Azeite de Moura 46 726 15,2
Azeites de Trás-os-Montes 59 927 19,6
Azeites Atemtejo Interior 62 671 20,4
Azeites da Beira Interior 49 383 16,1
Azeites do Norte Alentejano 65 423 21,3
Azeites do Ribatejo 22 356 7,3
Total Geral 306 522 100,00
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MPB (206%). A  sua análise mostra que todas as 
regiões agrárias registaram um aumento do número 
de explorações neste modo de produção, embora 
com intensidades distintas. A  região de Trás‑os-
‑Montes foi a que apresentou o crescimento mais 
expressivo, com um aumento de 4 345 explorações, 
refletindo uma dinâmica particularmente forte de 
adesão ao modo biológico no olival.

Este incremento generalizado no número de explo-
rações de olival em agricultura biológica esteve pro-
vavelmente associado ao quadro de apoios relacio-
nados com medidas agroambientais. Paralelamente, 
a crescente necessidade de diferenciação do azeite 
pode ter incentivado os produtores a optar pela 
certificação biológica como estratégia para aceder 
a nichos de mercado de maior valor acrescentado e 
reforçar a sua sustentabilidade económica. 

O Gráfico 85 regista a evolução 
da superfície de olival biológico 
nos quatro principais países 
produtores de azeite da UE, 
evidenciando um crescimento 
generalizado da área de olival 
biológico entre 2012 e 2024. 
Espanha e Itália são os dois 
Estados-Membros com maiores 
áreas, apesar de a produção 
de azeite em Itália ser subs-
tancialmente menor do que a 
de Espanha, o  que demostra 
uma aposta por parte dos pro-
dutores italianos em produ-
zir azeites que o consumidor 
possa valorizar. Em Portugal, 
verifica-se que, entre 2023 e 
2024, houve um crescimento 
muito significativo da área de 
olival biológico, na ordem dos 
30 681ha, o que representa um 
crescimento de 128%. 

C. Produção e 
produtividade

Entre 1986 e 2024, verificou-se 
um crescimento muito expres-

sivo da produção do olival em Portugal, passando 
de 356 mil toneladas para mais de 1,34 milhões de 
toneladas, o que representa um aumento de 277%. 
Este crescimento resulta sobretudo da expansão da 
produção, preferencialmente destinada à extração 
de azeite (94% em 1986 e 98% em 2024), enquanto 
a produção para azeitona de mesa apresenta menor 
peso relativo. A trajetória apresentada no Gráfico76, 
embora marcada por alguma variabilidade inte-
ranual, revela uma clara intensificação produtiva, 
sobretudo a partir de 2010.

A evolução conjunta da superfície e da produção 
de olival, patente no Gráfico 87, permite uma leitura 
comparada destes dois indicadores, que demons-
tram que a produção aumentou de uma forma muito 
mais acentuada do que a superfície, que teve uma 
evolução moderada. Esta relação evidencia uma 

Gráfico 84 – Número de explorações agrícolas em Modo de Agricultura Biológica 
em 2009 e 2019

#EFECAA

#E5E077

#DFD855

#9A9844

#6F6D30

#595622

#373515

Proposta

78
353

39
300

72
291

24

399

1 109

217

682

299

825

76

EDM TM BL BI RO ALE ALG
2009 2019

Fonte: GPP, a partir de INE, RA 2019

Gráfico 85 – Área de olival biológico nos quatro maiores produtores da UE (ha)
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mudança estrutural do setor em que o aumento da 
produção deixou de depender da expansão da área 
e passou a assentar na eficiência produtiva por hec-
tare, um processo típico da intensificação agrícola, 
em que a modernização tecnológica e gestão efi-
ciente geram maior produção sem necessidade de 
expansão territorial.

Como consequência de o aumento da produção 
assentar na eficiência, verificou-se uma evolução 
também significativa na produtividade do olival (Grá-

fico 88), cuja média nacional 
passou de 1048 kg/ha em 1986 
para 3521 kg/ha em 2024, cor-
respondendo a um crescimento 
de 236%. Este ganho deve-se à 
introdução de olivais com outra 
capacidade produtiva, quer 
pelas variedades de azeitona 
quer por uma maior densidade 
de árvores por hectare (em 
vaso e em sebe); ao regadio; à 
mecanização da colheita e à 
adoção de práticas agrícolas de 

maior eficiência. Estas práticas são ainda visíveis no 
aumento da produtividade da azeitona de mesa, que 
após um período de equilíbrio em comparação com 
a azeitona para azeite, passou a apresentar valores 
mais altos.

Os últimos registos disponibilizados pelo INE da pro-
dução do olival a um nível mais desagregado (muni-
cípio) referem-se ao ano 2021, por coincidência o 
mais produtivo do período analisado e com valor 
ligeiramente superior ao verificado em 2024. O Mapa 

25 representa uma distribui-
ção da produção de azeitona 
por local de proveniência, em 
cinco classes, sobreposta com 
a representação do olival na 
COS2023. Podemos observar 
que há uma coincidência entre 
a produção e a localização da 
cultura, com particular desta-
que para Beja (257 mil tonela-
das), Ferreira do Alentejo (186 
mil), Serpa (141 mil) e Moura 
(103 mil), no Baixo Alentejo 

Gráfico 86 – Evolução da produção do olival por tipo de azeitona, no período 
1986 a 2024 (x1000 t) GRAF 90 GRAF 91
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Gráfico 88 – Evolução da produtividade do olival, no 
período 1986 a 2024 (kg/ha)

Gráfico 89 – Evolução da produtividade do olival para 
azeitona de mesa e azeite, no período 1986 a 2024 (kg/ha)PRODUTIVIDADE em PORTUGAL
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Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas da produção vegetal

Gráfico 87 – Evolução da superfície e da produção do olival, no período 1986 a 
2024 (x1000 t | x1000 ha)
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e na zona do regadio de Alqueva; em Avis (45 mil 
toneladas) e Elvas (47 mil), no Alto Alentejo e área de 
influência do regadio da albufeira do Maranhão e do 
Caia; em Mirandela (28 mil toneladas), na região de 
Trás-os-Montes; e em Santarém (25 mil toneladas), 
na Lezíria do Tejo.

Os gráficos seguintes e o Quadro 8 evidenciam uma 
forte diferenciação regional, sendo o Alentejo um 
caso à parte bastante mais expressivo que as res-
tantes regiões. Em 1986, esta região tinha 32% da 
produção nacional de olival (113 mil toneladas) e era 
a menos produtiva do país com apenas 779 kg/ha, 
abaixo da média nacional. Os indicadores do INE para 
o ano de 2024 mostram que a sua produção cresceu 
877%, para um volume de 1,1 milhões de toneladas, 
que representa 82% da produção nacional, e a pro-
dutividade aumentou 584%, passando para 5327 kg/
ha, bastante acima da média nacional para este ano. 
Este desempenho explica a centralidade do Alentejo 
no setor olivícola português, refletindo os efeitos da 
modernização produtiva e da expansão do regadio 
já mencionados.

Em sentido contrário, as regiões de Entre Douro e 
Minho, Beira Litoral, Beira Interior e Algarve regis-
taram decréscimos relevantes na produção e na 
produtividade, muitas vezes associado a olivais 
envelhecidos e ao abandono pela fraca produção 
(tradicional).

Mapa 25 – Produção de azeitona em 2021 (toneladas), 
por local de proveniência e COS2023

Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas da produção vegetal; DGT, COS2023

Gráfico 90 – Produção do olival, por região agrária em 
1986 (%)

Gráfico 91 – Produção do olival, por região agrária em 
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Gráfico 93 – Produtividade do olival por região agrária, comparativamente com PT, em 1986 e 2024
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Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas da produção vegetal

Gráfico 92 – Evolução da produtividade do olival em Portugal e no Alentejo, no período 1986 a 2024 (kg/ha)PRODUTIVIDADE em PORTUGAL
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Quadro 8 – Produção e produtividade do olival em 1986 e 2024, por região agrária

Produção 
1986 (t)

Produção 
2024 (t)

Variação da 
produção (%)

Produtividade 
1986 (kg/ha)

Produtividade 
2024 (kg/ha)

Variação da 
produtividade 

(%)

PORTUGAL 355 878 1 340 824 276,8 1 048 3 521 236,0

EDM 8 111 674 -91,7 3 053 706 -76,9

TM 85 486 134 679 57,5 1 394 1 706 22,4

BL 42 204 23 522 -44,3 2 735 1 560 -43,0

BI 52 027 38 098 -26,8 881 807 -8,4

RO 40 181 40 542 0,9 825 1 798 117,9

ALT 112 696 1 100 732 876,7 779 5 327 583,8

ALG 15 173 2 577 -83,0 1 980 273 -86,2

Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas da produção vegetal
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A análise da produção do olival permite observar que 
o setor viveu uma profunda transformação estrutural 
nas últimas décadas, cujas principais tendências são 
o forte aumento da produção; o crescimento mode-
rado da superfície, que é insuficiente para explicar o 
incremento produtivo; o expressivo aumento da pro-
dutividade, como principal motor da expansão do 
setor; e a concentração regional do setor no Alentejo.

D. Produção de azeite

Verificou-se uma evolução muito positiva da pro-
dução de azeite em Portugal entre 2004 e 2024 
(+292%), refletindo a modernização do setor oliví-
cola e o reforço da sua competitividade. O  Gráfico 
94 apresenta uma tendência global de crescimento 
da produção, ainda que com oscilações associadas 
à alternância produtiva da oliveira e às condições 
climáticas. 

Ao longo deste período, observa-se ainda (Gráfico 
95) uma transformação profunda na estrutura indus-
trial da produção de azeite, com uma crescente pre-
dominância dos lagares industriais e tecnologica-
mente avançados, em vez de estruturas tradicionais 
(+409% de volume produzido face a 2004), o que se 
traduz numa maior eficiência de extração, ganhos 
de escala e uma melhoria da qualidade do produto. 
Esta modernização acompanhou a expansão dos oli-
vais com maior produtividade, dando origem a uma 
cadeia produtiva mais integrada e competitiva.

Nestes últimos 20 anos, há uma alteração significa-
tiva na distribuição regional da produção de azeite. 
O Alentejo assume uma posição de liderança clara, 
passando o seu peso no total do país de 32% em 
2004 para 82% em 2024. Como temos visto, este 
crescimento está associado à expansão do regadio, 
à  instalação de olivais de elevada produtividade e 

Gráfico 95 – Evolução da produção de azeite em Portugal, por tipo de lagar, no período 2004 a 2024 (hl)
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ao forte investimento empresarial. Opostamente, as 
outras regiões tradicionalmente produtoras mantêm 
a sua relevância, sobretudo pela qualidade do azeite 
produzido, mas com menor expressão relativa no 
país (Gráfico 97 e Gráfico 98).

A modernização tecnológica dos lagares verificada 
nas últimas décadas tem conduzido à uniformização 
dos sistemas de extração, atualmente dominados 
pelas linhas contínuas de duas fases (Gráfico 99). Em 
2004, estes lagares eram responsáveis por 53% da 

Gráfico 96 – Produção de azeite por tipo de lagar em 2004 e 2024 (%)
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Gráfico 97 – Produção de azeite por região agrária em 2004 e 2024 (hl)
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Gráfico 98 – Produção de azeite por região agrária em 2004 e 2024 (%)

Portugal PT 59 866 612 58 869 385 0 42 419 516 41 565 339 0 7 621 46 0 9 684 0 0
Entre Douro e 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Trás-os-Mont 2 719 0 386 333 0 719 0 386 333 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Beira Litoral 3 9 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Beira Interior 4 646 531 108 6 0 107 6 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Ribatejo e Oes5 4 583 46 0 4 583 0 4 583 0 0 0 46 0 0 0 0 0 0
Alentejo 6 0 0 36 386 0 36 386 0 0 0 0 0 9 437 0 0
Algarve 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Açores 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Madeira 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Portugal PT 333 680 4 667 323 974 5 039 0 293 622 1 312 288 961 3 349 0 24 169 1 508 0 10 844 182 0
Entre Douro e 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Trás-os-Mont 2 75 451 920 71 864 2 668 0 73 711 291 70 799 2 620 0 1 740 628 1 065 48 0 0 0 0 0 0
Beira Litoral 3 619 0 0 344 0 0 505 0 0 0 0 0
Beira Interior 4 9 973 2 705 6 205 1 063 0 4 136 666 3 025 446 0 5 162 1 883 2 845 434 0 675 157 335 182 0
Ribatejo e Oes5 7 457 496 0 7 107 207 6 736 164 0 483 332 0 238 0 238 0 0
Alentejo 6 0 0 208 175 0 208 175 0 0 0 0 10 271 0 10 271 0 0
Algarve 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Açores 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Madeira 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Portugal PT 1 566 403 12 177 1 517 544 36 006 677 1 093 462 8 980 1 060 258 23 810 415 246 118 234 979 8 310 226 824 222 307 3 886
Entre Douro e 1 268 0 0 316 102 0 0 0 0 0 0
Trás-os-Mont 2 123 623 3 952 111 133 8 538 0 110 865 3 533 101 682 5 651 0 11 341 8 371 0 1 417 1 080 0
Beira Litoral 3 34 874 21 298 11 729 19 596 1 200 7 648 10 570 171 2 552 4 708 1 530
Beira Interior 4 25 676 16 163 7 859 7 588 4 609 5 751 1 846 0 4 327 100 2 824 1 404 0
Ribatejo e Oes5 55 319 1 791 47 148 6 380 0 44 679 944 38 327 5 407 0 8 906 743 7 730 433 0 1 734 103 1 091 540 0
Alentejo 6 1 324 257 1 320 481 0 904 260 2 707 901 416 137 0 205 379 0 214 617 273 0
Algarve 7 6 0 280 6 0 0 0 20 0 20 0 0
Açores 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Madeira 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

     ográfica (Região agrária), Tipo de lagar de azeite, Grau de acidez e Sistema de extração utilizado; Anual - INE, Inquérito anual à produção de azeite
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produção nacional de azeite, enquanto os sistemas 
tradicionais e contínuos de três fases representavam, 
em conjunto, 47%. Em 2024, o cenário transformou-
-se radicalmente, sendo que 97% do azeite produzido 
em Portugal provinha de lagares de duas fases, e ape-
nas 3% de sistemas tradicionais ou de três fases (Grá-
fico 100). Esta transição tecnológica teve um impacto 
direto no tipo de subprodutos e resíduos produzidos 
nos lagares, ocorrendo uma diminuição acentuada 
na quantidade de águas ruças produzidas e um forte 
aumento na produção de bagaço de duas fases.

Apesar de se ter alcançado um aumento de 292% 
na produção de azeite entre 2004 e 2024 em Por-
tugal, no que diz respeito ao número de lagares, 
verificou-se um decréscimo de 160 unidades, o que 
evidência o aumento da respetiva capacidade de 
laboração. Este decréscimo registou-se em todas as 
regiões agrárias, com exceção do Alentejo, onde se 
registou um aumento de 22 unidades, e do Algarve, 
que apresentou um acréscimo de 2 lagares (Grá-
fico 101).

Gráfico 99 – Evolução da quantidade de azeite produzido em função do sistema de extração usado entre 2004 e 2024 (%)
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Gráfico 100 – Azeite produzido em função sistema de extração usado em 2004 e 2024 (%)
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Quanto à evolução do número de lagares por tipo 
de extração utilizado (gráfico 102), registou-se um 
crescimento significativo no número lagares de duas 
fases, passando a representar em 2024 a maioria dos 
lagares (62%), em detrimento dos lagares tradicio-
nais que passaram a apenas 20%, mantendo-se está-
vel a percentagem de lagares de duas fases. Deve, 
no entanto, salientar‑se que, em 2024, apesar de os 
lagares de duas fases representarem apenas 62% do 
total, são estes os responsáveis por cerca de 97% de 
todo o azeite produzido.

No que respeita à evolução do rendimento em 
azeite, isto é, da quantidade de azeite obtida a par-
tir de uma determinada quantidade de azeitona e 
normalmente expressa em percentagem, verifica 
se que, entre 1995 e 2024, este indicador apresenta 
oscilações acentuadas, evidenciando uma variabili-

dade significativa ao longo do período 
analisado, relacionado provavelmente 
com flutuações nos valores da pro-
dução. Regista se uma tendência de 
crescimento, ainda que muito ligeira, 
evidenciada pela linha contínua no 
Gráfico 103, o que sugere a ocorrência 
de uma melhoria gradual do rendi-
mento ao longo dos anos.

O rendimento mais baixo registou 
se em 2006, com 12,8%, enquanto o 
valor mais elevado ocorreu em 2022, 
atingindo 16,5%. Apesar de, em 2022, 

se ter verificado o máximo histórico em termos de 
rendimento, esse ano foi simultaneamente marcado 
por uma quebra na produção de azeite. Após esse 
pico, verificou-se uma descida acentuada em 2023 e 
2024, regressando a valores perto de 14%. 

De forma geral, o  gráfico indica que os valores do 
rendimento estão a melhorar ainda que muito lenta-
mente estando esta melhoria associada à substitui-
ção de variedades de menor rendimento por outras 
com maior rendimento e à melhoria tecnológica nos 
lagares nos sistemas de extração. 

No que diz respeito à evolução do rendimento em 
azeite por região agrária, entre 1995 e 2023 (Gráfico 
104), verifica-se que o rendimento varia significati-
vamente não só entre as diferentes regiões agrárias, 
mas também de ano para ano. 

Gráfico 101 – Número de lagares de azeite por região agrária em 2004 e 
2024
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Gráfico 102 – Número de lagares de azeite por região agrária em 2004 e 2024 (%)
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Registam-se, no entanto, duas exceções, os anos de 
1997 e 2006, em que o rendimento diminuiu em todas 
as regiões agrárias, o que indica a ocorrência de um 
fator comum que afetou transversalmente todas as 
regiões nesses anos, relacionado possivelmente 
com desvios às condições meteorológicas normais 
nesses dois anos. O  ano de 1997, por exemplo, foi 
marcado por uma seca muito severa na Primavera e 
chuvas torrenciais em outubro de carácter excecio-
nal, o que fez diminuir o rendimento em azeite. 

Trás-os-Montes e Alto Douro e Alentejo são as 
regiões que apresentam os valores mais elevados 
de rendimento neste intervalo de anos, mantendo-
-se frequentemente entre 14% e 17%. Em sentido 
contrário, a  região de Entre Douro e Minho é a que 
apresenta, na maioria dos anos, os valores menores 
valores de rendimento. 

Entre 2004 e 2024, tem-se observado ainda uma 
evolução favorável na qualidade do azeite produ-
zido. O  peso relativo do azeite extra virgem, com 
menores níveis de acidez, aumentou significativa-
mente nestes 20 anos (+419%), passando de 55% 
para 73%, como resultado de melhores práticas agrí-
colas, de colheitas mais rápidas e mecanizadas, da 
proximidade dos lagares da zona de produção, do 
processamento da azeitona em lagares modernos 
e da orientação para mercados com maiores níveis 
de exigência, o  que acaba por colocar a qualidade 
como o eixo de valorização do setor. O azeite virgem 
também registou um aumento no volume produzido 
(+40%); no entanto, o seu peso relativo diminuiu de 
40% para 14%, enquanto o azeite lampante, com 
grau de acidez superior a 2,0 e destinado sobretudo 
à indústria, apresentou uma variação de 991% face a 
2004 e aumentou a sua quota de 5% para 13%.

Gráfico 103 – Evolução do rendimento em azeite entre 1995 e 2024 (%)
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Gráfico 104 – Evolução do rendimento em azeite por região entre 1995 e 2024
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E. Consumo e autoaprovisionamento

O consumo humano de gorduras e óleos vegetais 
em Portugal foi de 212 mil toneladas em 2024, um 
aumento de 7,1% comparativamente ao verificado 
em 1990. Ao longo deste período, a  evolução foi 
moderada, no entanto, entre 2019 e 2023, regista-
ram-se oscilações significativas influenciadas prin-

cipalmente por alterações nos 
hábitos alimentares durante a 
pandemia de COVID-19, com 
aumento no consumo domés-
tico e forte contração na res-
tauração, pela forte inflação 
de preços em 2022, em que o 
azeite atingiu valores muito 
elevados, levando a uma con-
tração no consumo, e  ainda 
pela volatilidade na produção 
nacional, sobretudo de azeite, 
devido a fatores climáticos 
(Gráfico 107 e Gráfico 108).

O consumo de azeite teve uma trajetória mais ascen-
dente, registando 73 mil toneladas em 2024, o  que 
representa um crescimento de 121% relativamente 
a 1990. O Gráfico 109 evidencia também uma ligei-
ríssima retração em 2020, ano da pandemia, mas de 
menor relevância que o verificado no consumo total 
de gorduras e óleos vegetais. Assim, apesar da con-

corrência de outros produtos, 
o  azeite tem uma posição de 
destaque, sustentada pela cres-
cente valorização que tem tidos 
nas últimas décadas, graças às 
suas capacidades gastronómi-
cas e nutricionais de uma dieta 
saudável, duplicando de 17% 
em 1990 para 34% em 2024 o 
seu peso relativo no conjunto 
do consumo humano de gordu-
ras e óleos vegetais.

Gráfico 105 – Produção de azeite por grau de acidez em 2004 e 2024 (% e hl)GRAF 105
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Gráfico 106 – Produção de azeite por grau de acidez em 2004 e 2024 (% e hl)

Portugal PT 59 866 612 58 869 385 0 42 419 516 41 565 339 0 7 621 46 0 9 684 0 0
Entre Douro e 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Trás-os-Mont 2 719 0 386 333 0 719 0 386 333 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Beira Litoral 3 9 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Beira Interior 4 646 531 108 6 0 107 6 0 1 0 0 0 0 0 0 0
Ribatejo e Oes5 4 583 46 0 4 583 0 4 583 0 0 0 46 0 0 0 0 0 0
Alentejo 6 0 0 36 386 0 36 386 0 0 0 0 0 9 437 0 0
Algarve 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Açores 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Madeira 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Portugal PT 333 680 4 667 323 974 5 039 0 293 622 1 312 288 961 3 349 0 24 169 1 508 0 10 844 182 0
Entre Douro e 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Trás-os-Mont 2 75 451 920 71 864 2 668 0 73 711 291 70 799 2 620 0 1 740 628 1 065 48 0 0 0 0 0 0
Beira Litoral 3 619 0 0 344 0 0 505 0 0 0 0 0
Beira Interior 4 9 973 2 705 6 205 1 063 0 4 136 666 3 025 446 0 5 162 1 883 2 845 434 0 675 157 335 182 0
Ribatejo e Oes5 7 457 496 0 7 107 207 6 736 164 0 483 332 0 238 0 238 0 0
Alentejo 6 0 0 208 175 0 208 175 0 0 0 0 10 271 0 10 271 0 0
Algarve 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Açores 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Madeira 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Portugal PT 1 566 403 12 177 1 517 544 36 006 677 1 093 462 8 980 1 060 258 23 810 415 246 118 234 979 8 310 226 824 222 307 3 886
Entre Douro e 1 268 0 0 316 102 0 0 0 0 0 0
Trás-os-Mont 2 123 623 3 952 111 133 8 538 0 110 865 3 533 101 682 5 651 0 11 341 8 371 0 1 417 1 080 0
Beira Litoral 3 34 874 21 298 11 729 19 596 1 200 7 648 10 570 171 2 552 4 708 1 530
Beira Interior 4 25 676 16 163 7 859 7 588 4 609 5 751 1 846 0 4 327 100 2 824 1 404 0
Ribatejo e Oes5 55 319 1 791 47 148 6 380 0 44 679 944 38 327 5 407 0 8 906 743 7 730 433 0 1 734 103 1 091 540 0
Alentejo 6 1 324 257 1 320 481 0 904 260 2 707 901 416 137 0 205 379 0 214 617 273 0
Algarve 7 6 0 280 6 0 0 0 20 0 20 0 0
Açores 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Madeira 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

     ográfica (Região agrária), Tipo de lagar de azeite, Grau de acidez e Sistema de extração utilizado; Anual - INE, Inquérito anual à produção de azeite
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Gráfico 107 – Evolução do consumo humano de azeite e do total de gorduras e 
óleos vegetais (x 1000 toneladas)GRAF 111 GRAF 107 GRAF 114
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Consumo per capita

O consumo per capita de gorduras e óleos vegetais 
também regista uma tendência de evolução mode-
rada ao longo do período 1990 a 2024, registando 
uma variação negativa de -1%. No entanto, o Gráfico 
111 e o Gráfico 112 evidenciam que o consumo de 
azeite teve uma evolução mais significativa (106%), 

crescendo de 3,3 kg/habitante em 1990 para 6,8 kg/
hab em 2024, refletindo a forte tradição culinária, 
com a presença regular do azeite na alimentação 
doméstica e ainda a preferência do consumidor por 
produtos do país. O mesmo se verificou com o óleo 
de girassol, enquanto as restantes gorduras e óleos 
vegetais tiveram uma retração neste período.

Gráfico 108 – Evolução do consumo humano de azeite e 
restantes gorduras e óleos vegetais (x 1000 toneladas)

Gráfico 109 – Evolução do consumo humano de gorduras 
e óleos vegetais, por tipo (x 1000 toneladas)
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Gráfico 110 – Consumo humano de gorduras e óleos vegetais, por tipo em 1990 e 2024 (%)
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Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas da produção vegetal

Gráfico 111 – Evolução do consumo per capita de azeite e do total de gorduras e óleos vegetais (kg/hab.)GRAF 111 GRAF 107 GRAF 114
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Autoaprovisionamento

O Gráfico 114 apresenta uma evolução muito favorá-
vel do grau de autoaprovisionamento de azeite, que 
supera claramente o registado para o conjunto das 
gorduras e óleos vegetais. No início da década de 
90, Portugal caracterizava-se por uma produção de 
azeite baseada em olivais tradicionais de baixa pro-
dutividade. A produção nacional, apesar de ser ligei-
ramente superior ao consumo interno entre 1990 e 
1992, era inconstante e a partir de 1993 insuficiente 
para cobrir o consumo, com produções baixas, tor-
nando Portugal dependente de importações, espe-
cialmente de Espanha, para satisfazer a procura.

Nos primeiros anos do século XXI, com a mudança 
de paradigma na olivicultura, nomeadamente os 
novos sistemas de cultivo, a modernização do setor 

e o regadio, conseguiu-se aumentar drasticamente 
a eficiência e a produção começou a crescer a um 
ritmo superior ao consumo, levando Portugal a apro-
ximar-se da autossuficiência.

A partir de 2015, Portugal consolidou-se como um 
dos maiores produtores mundiais de azeite (Gráfico 
98), com grau de autoaprovisionamento superior 
a 100%, atingindo valores excecionais nos últimos 
quatro anos (em 2021 → 264,8% e em 2024 → 247,9%), 
uma tendência que posiciona o país como um expor-
tador relevante, apesar de algumas oscilações provo-
cadas pela alternância produtiva e fatores climáticos.

Graças a fatores como a transição do olival tradicio-
nal para o olival moderno produtivo, o regadio com 
o uso eficiente da água e a melhoria das técnicas de 
cultivo, a  aposta contínua de investimento privado 

Gráfico 112 – Evolução do consumo per capita de azeite e 
restantes gorduras e óleos vegetais (kg/hab.)

Gráfico 113 – Consumo per capita de gorduras e óleos 
vegetais, por tipo em 1990 e 2024 (kg/hab.
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Gráfico 114 – Evolução do grau de autoaprovisionamento de azeite e do total de gorduras e óleos vegetais (%)GRAF 111 GRAF 107 GRAF 114
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no setor, nomeadamente no Alentejo e o foco na 
produção de qualidade com o azeite extra virgem, 
evoluiu-se de uma situação de fragilidade para um 
dos principais pilares da agricultura nacional, tradu-
zido em maior produtividade, menor dependência 
externa e consequente reforço da autossuficiência.

F. Comércio internacional

Entre 2000 e 2025, registou-se um crescimento 
muito significativo do comércio internacional, tanto 
em valor como em volume, nomeadamente das 
exportações nacionais. Portugal apresentava nos 

primeiros anos do século XXI uma balança comercial 
deficitária, com as importações de azeite a serem 
superiores às exportações, mas a partir de 2011 o 
valor exportado começa a ser superior ao impor-
tado, acontecendo o mesmo com o volume a partir 
de 2014. Assim, pela observação do Gráfico 115 e do 
Gráfico 116, verifica-se que o crescimento em valor 
ocorre mais cedo e de uma forma mais acentuada do 
que em volume, o que significa um gradual aumento 
do preço médio do azeite.

A relação entre valor e volume das importações 
e das exportações, representada no Gráfico 117 

ao Gráfico  119, mostra que o 
crescimento em valor supera 
o crescimento em volume e 
que o valor por quilograma 
exportado aumentou, o  que 
evidencia uma estratégia de 
valorização do azeite baseada 
na melhoria da qualidade, na 
diferenciação, criando valor na 
cadeia nacional, e  no posicio-
namento em mercados mais 

Gráfico 115 – Evolução das importações e exportações de 
azeite, em valor, no período 2000 a 2025 (106 euros)

Gráfico 116 – Evolução das importações e exportações de 
azeite, em volume, no período 2000 a 2025 (106 kg)
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Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas da produção vegetal

Gráfico 117 – Evolução da relação valor/volume das 
importações de azeite (relação: 1 kg = 2 €)

Gráfico 118 – Evolução da relação valor/volume das 
exportações de azeite (relação: 1 kg = 2 €)
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Gráfico 119 – Evolução do valor médio das importações e exportações de azeite, 
no período 2000 a 2025 (€/kg)
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exigentes. Observa-se ainda que o preço médio das 
exportações tende a ser superior ao das importa-
ções, o que sugere que Portugal importa azeite rela-
tivamente mais barato e exporta azeite com maior 
valor unitário.

Importações de azeite

Apesar do crescimento significativo da produção 
nacional, Portugal continua a importar azeite, o que 
se explica por razões estratégicas, comerciais e de 
mercado, tendo a Espanha como principal fornece-
dor. Estas importações caracterizam-se por volume 
e valor significativo e menor valorização média em 
comparação com as exportações, como visto no 
ponto anterior.

Portugal importa azeite de qualidade com preços 
inferiores, para misturar com produto português de 
maior qualidade, o que permite criar produtos com-
petitivos para posterior exportação, muitas vezes 

com maior valor acrescentado. Importa ainda azeite 
de gama mais baixa para satisfazer a procura noutros 
segmentos, para refinação e reexportação, e  para 
garantir a regularização da oferta interna, compen-
sando flutuações na produção nacional. 

Assim, as importações caracterizam-se por um valor 
significativo, cerca de 599 milhões de euros em 
2024 (+695,7% face a 2000) que correspondem a 88 
milhões de quilogramas (+114% face a 2000). No ano 
2000, cerca de 76% do valor e do volume diziam res-
peito a azeite virgem e 24% a não virgem. Em 2024, 
o azeite virgem extra representa 73% do valor impor-
tado e 68% do volume e o não virgem 17% do valor e 
21% do volume, o que demonstra a mudança para a 
importação de produto de maior qualidade.

Conforme referido, a Espanha é o principal fornece-
dor do azeite importado, o que é natural tendo em 
conta a proximidade geográfica e o facto de este 
ser o principal produtor mundial. Exportou cerca 78 

Gráfico 120 – Importações de azeite em valor, por qualidade do produto em 2000 e 2024 (% e 1000€)
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milhões de kg (89% do total) para Portugal em 2024, 
que correspondem a 524 milhões de euros (88%). 
A uma distância muito grande encontra-se a Tunísia 

(3,4 milhões kg → 3,9% em volume e 28,6 milhões 
de euros → 4,8%) e o Egito (2,9 milhões kg → 3,3% 
em volume e 19,6 milhões de euros → 3,2%). De um 

Gráfico 121 – Importações de azeite em volume, por qualidade do produto em 2000 e 2024 (% e 1000 kg)
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Gráfico 122 – Top 10 das importações de azeite de Portugal em valor (€) e em volume (kg), em 2024GRAF 122 GRAF 125
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modo geral, as importações portuguesas têm como 
origem países do Mediterrâneo, tanto em valor como 
em volume (98,6%).

O valor médio das importações em 2024 foi de 6,8 
€/kg. Na relação comercial com Espanha, o  maior 
fornecedor de Portugal, como vimos, o valor médio 
situou-se abaixo desta referência, com 6,7 €/kg. No 
entanto, para importar de Itália (8,8 €/kg), Marrocos 
(8,3 €/kg) ou Tunísia (8,4 €/kg), foi necessário um 
investimento superior ao valor médio. As importa-
ções com origem na França foram as menos dispen-
diosas para Portugal, registando um valor médio de 
4,9 €/kg, embora tenham fraca representatividade 
nas importações nacionais (0,2% em valor e 0,3% 
em volume).

Exportações de azeite

A evolução de Portugal no setor do azeite entre 2000 
e 2024 é descrita como uma transformação radical, 

passando de um produtor tra-
dicional focado no mercado 
interno para um dos maiores 
exportadores mundiais de 
azeite de alta qualidade. No 
ano 2000, Portugal tinha esse 
perfil de produtor de pequena 
dimensão, centrado no mer-
cado doméstico e com exporta-
ções limitadas. Não figurava nos 
principais lugares do ranking 
mundial e a sua posição basea-
va-se sobretudo no olival tradi-
cional, caracterizando-se como 
importador e com um grau de 
autoaprovisionamento baixo, 
ligeiramente acima de 50% na 
primeira década dos anos 2000.

Foram fatores como a moderni-
zação do setor, a conversão dos 
sistemas de cultivo, o aumento 
da qualidade do produto (em 
que atualmente cerca de 98% 
do azeite é classificado como 
virgem ou extra virgem) e a 

internacionalização que fizeram com que Portugal 
passasse de um papel de segunda linha para o de 
um líder global.

Em 2024, Portugal foi um dos principais exportado-
res mundiais de azeite, atingindo o valor histórico 
de 1,6 mil milhões de euros em exportação de azeite 
(superando o recorde do ano anterior de 1,1 mil 
milhões de euros), correspondentes a 229 milhões 
de quilogramas, tendo-se verificado uma variação 
de 2 503% em valor e 142% em volume nas exporta-
ções de azeite, face ao ano 2000.

No ano 2000, cerca de 80% dos 60,4 milhões de 
euros eram relativos a azeite não virgem, registan-
do-se uma mudança radical em 2024, com 79% a 
ser relativo a azeite virgem extra, correspondente a 
1248 milhões de euros, o  que reflete a qualidade e 
a valorização da maior parte da exportação. Em ter-
mos de volume, foram exportados no ano 2000 cerca 
de 20 milhões de quilogramas de azeite, dos quais 

Mapa 27 – Importações de azeite em volume (kg), em 2024

Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas do Comércio Internacional

Mapa 26 – Importações de azeite em valor (€), em 2024
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Gráfico 123 – Exportações de azeite em valor, por qualidade do produto em 2000 e 2024 (% e 1000€)
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Gráfico 124 – Exportações de azeite em volume, por qualidade do produto em 2000 e 2024 (% e 1000 kg)
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79% eram da categoria não virgem e 21% virgem. Em 
2024, a situação inverteu-se e cerca de ¾ da produ-
ção é de azeite virgem extra (172,9 milhões kg) e 15% 
não virgem (33,3 milhões kg).

A Espanha é o principal destino das exportações 
portuguesas, seguida do Brasil e da Itália. Em 2024, 
cerca de 48% do valor das exportações nacionais de 
azeite foram para Espanha, num total de 757 milhões 
de euros, correspondendo a 128,1 milhões kg (56% 
do total). A afinidade com o Brasil contribui para que 
este seja o segundo mercado mais importante de 
destino, tendo sido exportados 441 milhões de euros 

(28%) relativos a 47 milhões kg. A  fechar o pódio, 
encontra-se a Itália que importou 36,7 milhões kg 
de azeite português (16%), de que resultaram 248 
milhões de euros (15,8%). 

Tendo em conta o valor e o volume exportado, no ano 
de 2024 e no conjunto dos países mais relevantes no 
comércio externo, o valor médio foi de 6,9 €/kg, prati-
camente o mesmo que se verificou nas importações, 
destacando-se a Espanha com um valor de 5,9 €/kg, 
inferior à média e a Polónia (9,7 €/kg), Brasil (9,4 €/
kg), EUA (8,4 €/kg) e Angola (8,1 €/kg), com preços 
substancialmente superiores à média.

Gráfico 125 – Top 10 das importações de azeite de Portugal em valor (€) e em volume (kg), em 2024 GRAF 122 GRAF 125
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Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas do Comércio Internacional

Mapa 28 – Fluxo das exportações portuguesas de azeite, em valor (x 106 euros – apenas > 500 mil euros)
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Mapa 29 – Fluxo das exportações portuguesas de azeite, em volume (x 106 kg – apenas > 100 mil kg)

Mapa 30 – Exportações de azeite em valor (€), em 2024

Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas do Comércio Internacional

Mapa 31 – Exportações de azeite em volume (kg), em 2024

Fonte: GPP, a partir de INE, Estatísticas do Comércio Internacional
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Comércio internacional do azeite em 2025

A informação analisada neste artigo diz respeito 
aos dados mais recentes das várias fontes e repor-
tam maioritariamente ao ano de 2024. Relativa-
mente ao Comércio Internacional, o  INE já tem 
disponível informação relativa ao ano de 2025, 
contudo esta ainda é provisória e por isso optou-
-se por analisar o ano anterior, cujos dados são 
definitivos e se enquadram com o mesmo ano da 
restante informação. No entanto, parece-nos rele-
vante uma comparação entre o ano de 2025 e 2024 
no Comércio Internacional do azeite de oliveira.

Em 2025, Portugal importou cerca de 108 milhões 
kg de azeite, um aumento de 20 milhões compara-
tivamente a 2024 (+22,6%), a que correspondeu um 
valor monetário de aproximadamente 415 milhões 
de euros, um decréscimo de 184 milhões de euros 
(-30,7%) face a 2024. Assim, embora se tenha regis-
tado um aumento da quantidade importada, veri-
ficou-se uma redução do valor, o que significa que 
houve uma diminuição do preço por quilograma, 
passando de 6,8 €/kg em 2024 para 3,8 €/kg em 
2025, como consequência do aumento da produ-
ção/oferta. 

Cerca de 95% do azeite importado por Portugal 
em 2025, em valor e em volume, provém de Espa-
nha, que aumentou a sua posição relativamente 
ao ano anterior (88% em valor e 89% em volume), 
retirando quota à Tunísia e ao Egipto. Em 2025, 
o  volume das importações de azeite de Espanha 
aumentou cerca de 32% (25 milhões kg) face a 

2024, mas diminuiu 25% em valor monetário (-132 
milhões de euros), o que significa uma redução de 
6,7 €/kg em 2024 para 3,8 €/kg em 2025.

Relativamente às exportações de azeite, em 2025, 
Portugal exportou cerca de 228,9 milhões kg de 
azeite a que correspondeu um valor aproximado 
de 1  000 milhões de euros, uma quebra insignifi-
cante de -0,2% no volume (-373 mil kg), mas um 
decréscimo muito acentuado no valor de 36,5% 
(-574 milhões de euros → 229,2 milhões kg e 1 574 
milhões de euros no ano 2024). Em 2024, as expor-
tações nacionais de azeite resultaram num valor 
de 6,9 €/kg e em 2025 de 4,4 €/kg.

Mais de 92% em volume e 90% em valor das expor-
tações portuguesas de azeite, em 2025, destina-
ram-se a apenas três países: Brasil (35% do valor 
total e 26,4% do volume total); Espanha (39,4% e 
49,2% respetivamente) e Itália (16% e 16,7%). Com-
parativamente com o ano de 2024, verificou-se um 
decréscimo significativo nas exportações para 
Espanha de -12,2% em volume (menos 16 milhões 
kg) e muito acentuado no valor, com uma variação 
de -48% (menos 363 milhões de euros), refletin-
do-se numa redução de 5,9 €/kg em 2024 para 3,5 
€/kg em 2025. O  Brasil e a Itália registaram uma 
variação positiva de 28,7% e 4,3% respetivamente 
na importação em volume (+15 milhões kg no total 
dos dois países), mas negativa em valor (-20,7% e 
-35,5% respetivamente, num total de -180 milhões 
de euros), o que significou uma diminuição de 9,4 
€/kg em 2024 para 5,8 €/kg em 2025, no caso do 
Brasil, e de 6,8 €/kg para 4,2 €/kg, no caso da Itália.

Volume e valor das importações e exportações de 
azeite em 2024 e 2025 (106)

Volume e valor das importações e exportações de 
azeite, por país em 2024 e 2025 (106)GRAF 1 página final
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NOTA DE APRESENTAÇÃO

A CULTIVAR é uma publicação de cadernos de análise e prospetiva, sob a re-

sponsabilidade editorial do GPP – Gabinete de Planeamento, Políticas e Ad-

ministração Geral, dos Ministérios da Agricultura e do Mar. A publicação pre-

tende contribuir, de forma continuada, para a constituição de um repositório 

de informação sistematizada relacionada com áreas nucleares suscetíveis de 

apoiar a definição de futuras estratégias de desenvolvimento e a preparação 

de instrumentos de política pública. 

A CULTIVAR desenvolve-se a partir de três linhas de conteúdos:

• �«Grandes Tendências» integra artigos de análise de fundo realizados por 

especialistas, atores relevantes ou parceiros sociais.

• �«Observatório» pretende reunir, tratar e disponibilizar um acervo de infor-

mação e dados estatísticos de reconhecido interesse e que poderão não estar 

diretamente acessíveis ao grande público.
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